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GRIFO DE HONRA 


Militares a quem foi 
atribuído o “Grifo de Honra” 
nas comemorações do dia 


das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas e da ETP - 2008 


O «GRIFO DE HONRA» é destinado a galardoar os militares 
e ex-militares pára-quedistas com os graus de parentesco 
indicados: 

— Grau PLATINA: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram filhos e um ou mais 
netos nas Tropas Pára-quedistas; 

— Grau OURO: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram dois ou mais filhos 
nas Tropas Pára-quedistas; 

— Grau PRATA: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram um filho ou um 
genro nas Tropas Pára-quedistas; 

— Grau BRONZE: a conceder aos militares e ex-militares 
pára-quedistas que têm ou tiveram um ou mais irmãos, 
mais jovens nas Tropas Pára-quedistas. 


Caso conheça um amigo que tenha sido pára-quedista militar 
informe-o sobre a ORDEM GENEALÓGICA DOS GRIFOS 


GRAU OURO 
Francisco Manuel Cavaco Malagueira 


GRAU PRATA 
José Maria Alexandre 
Licínio Valente de Bastos 
António Martins Gonçalves Rei 
Alberto Manuel Rodrigues 
Arlindo Fernando Costa Marques 
José Luís Dias Carpinteiro 
António Manuel de Matos Gaspar 
Raul Fortunato Rodrigues Alves 
Jorge Anjos Martins 
João Marques Lopes 
Félix Augusto Alves 
Vasco Anacleto Rosa Silvestre 
Teófilo Manuel Dias Casimiro 
José Filipe Mendes Prates 
João Frederico Timóteo Henriques 
José Luís Fontes Correia 
José Pedro de Carvalho 
António Luís da Silva Lopes 
António Pedro Loureiro Pereira 
Henrique Francisco Matias 
Dionísio Marques da Silva Franco 
Carlos Fernando Cárder Gomes 


GRAU BRONZE 
Carlos Manuel Rio Malagueira 
Alberto Jorge Conceição Silva 
José Fernando Conceição Silva 
Paulo Miguel Caldeira dos Santos 
Vitor Manuel Fernandes da Costa 
José da Costa Rosa 
Manuel Rosa da Costa 
José Luís de Jesus Pimenta Coelho 
Joaquim Manuel Fernandes da Costa 
José Maria Duarte Fernandes 
Mário Jorge Possidónio Marques 
Paulo Manuel Silva Carvalho 
António Manuel Ribeiro da Silva 
Joaquim Fernando Piedade Semedo 
Joaquim Branco Matias 


E editoria. 


A Revista dos Pára-quedistas 
Militares Portugueses 


Ao longo do tempo, as tropas Pára-quedistas têm mostrado saber adap- 
tar-se às mudanças que têm marcado a sua história. Perseveraram capitali- 
zando sobre os seus feitos e valor, seguramente, mas também — e sobretudo 
- porque mostraram sempre saber adaptar-se à mudança com pragmatis- 
mo e oportunidade: ao conhecimento objectivo da conjuntura e à avaliação 
pragmática do lugar que as Tropas Pára-quedistas poderiam assumir nesses 
momentos, juntaram a implementação oportuna das necessárias transfor- 
mações, antecipando o tempo, e assegurando assim, sistematicamente, um 
lugar relevante e seguro no seio das Forças Armadas Portuguesas. 


O desafio não cessou: hoje, como ontem, torna-se vital compreender- 
mos “a encomenda externa”, bem como os graus de liberdade que nos são 
concedidos, para conseguirmos argumentar com rigor e adequação a importância das Tropas Pára-quedistas. No pro- 
cesso, precisamos de divulgar quem somos e o que podemos — sobretudo entre os que não nos conhecem — e, não me- 
nos importante, de receber todo o apoio e encorajamento que a Família Pára-quedista nos puder dispensar. Este apoio, 
contudo, deve ser útil - baseado num conhecimento suficiente da realidade institucional — e construtivo, sob pena de, 
não o sendo, se poder tornar contraproducente. Deve ser este o ponto de partida para concebermos esta Revista que é 
a nossa. 


Desde 1965 que a revista Boina Verde é a revista dos Pára-quedistas Militares Portugueses. 


Na Boina Verde expressamos a nossa identidade; falamos da nossa memória e tradições, do que fizemos no passado 
e fazemos hoje cá dentro e lá fora; aqui discutimos questões técnicas e doutrinárias que configuram a nossa espe- 
cificidade e fazemos eco do debate e das soluções que são encontradas lá fora pelas tropas nossas congéneres e que 
consideramos poder ser relevantes para o nosso futuro; aqui falamos do Pára-quedista, Soldado e Cidadão de Portugal, 
divulgando as suas realizações e feitos, honrando a memória dos que partiram e aqui damos expressão às dinâmicas 
associativas da Família Pára-quedista. 


A Revista Boina Verde quer-se um ponto de encontro dos Pára-quedistas Militares Portugueses e con- 
cebe-se como um vector de consolidação da sua identidade e memória, mas também da sua renovação. 
Cremos por isso ser hoje vital renovar o interesse e a participação de todos os Pára-quedistas na sua revista e promover 
o interesse daqueles que não sendo Pára-quedistas procuram perceber quem somos. Entendemos que devemos usar a 
nossa revista para esclarecer os Páras fora das fileiras sobre o momento particular que atravessamos por forma a que o 
seu entusiasmo e contributos sejam construtivos e úteis; queremos também divulgar conteúdos que permitam a todos 
os não pára-quedistas, civis e militares, que se interessam sobre nós ou sobre nós decidem, inteirarem-se das nossas 
capacidades operacionais únicas — do ponto de vista conjunto, expedicionário ou, não menos importante, no apoio a 
missões humanitárias e de apoio a catástrofes — bem como das mais valias que podemos proporcionar no quadro das 
encomendas colocadas pelos fora da Defesa em que participamos ou do interesse que despertamos no âmbito da coope- 
ração com os países aliados e lusófonos. 


Assim, querendo reforçar a expressão e a utilidade da revista Boina Verde, entendemos revê-la em termos de 
conteúdos, procurando que, mais do que um mero veículo de divulgação de eventos e notícias internas, a nossa revista 
contribua para a realização de uma discussão informada — e não corporativa — em torno das questões que hoje incidem 
sobre as Tropas Pára-quedistas em Portugal. 


Com este propósito, passaremos a estabelecer antecipadamente linhas editoriais temáticas que divulgaremos com 
antecedência pelas nossas unidades bem como pelas associações de pára-quedistas. As linhas temáticas identificadas 
— que se querem centradas nos temas de debate da actualidade e oportunas — deverão cingir os conteúdos a publicar e 
orientar os nossos colaboradores. Precisamos de todos vocês! 


Saudações Pára-quedistas!!! 
= TE o 


FREDERICO MANUEL ASSOREIRA ALMENDRA 
COR INF PÁRA 


Balaio de 


* Apoiar no planeamento, coordenação e execução das Activi- 


dades Aeroterrestres (Aerotransportadas, Aeromóveis e Apoio A ct i vi d a d e Ae r ot erre st re 


Logístico); x 

Estabel B 0) » IA da (BOAT); Operações Aeroterrestres são acções, que utilizando meios aéreos, 
* Estabel iatetitos) ii peracional Aerotransportada ( ); visam o deslocamento de tropas e/ou o seu equipamento e apoio 
* Estabelecer até dois Destacamentos Aeroterrestres (DAT); logístico. É designada também de Transporte Aéreo Táctico. Há três 


* Planear, preparar e conduzir o empenhamento de Destacamentos tipos de Operações Aeroterrestres: (|) Aerotransportada; (Il) Aeromó- 
de Precursores; vel e (III) Apoio Aéreo Logístico (transporte e abastecimento aéreo) 


» Operar Zonas de Aterragem (ZA) para helicópteros e aviões; in Regulamento Aeroterrestre, CTP, 1980. 


+ Operar Zonas de Lançamento (ZL) para pessoal e para cargas; O presente trimestre reservou um conjunto diversificado e concor- 
rente de Apoio Aeroterrestre. A participação em Espanha no Exercício 


* Armazenar, confeccionar e Inspecdonar, argas para lançamento Combinado SILVER FLASH, a Cooperação Bilateral com a Bélgica (COOP 
em Plataformas (em sequencial), Contentores (CDS), LAPES, BE), os Exercícios VIRIATO, APOLO e SWORDFISH constituiram-se como 
helicópteros ou qualquer combinação destes meios, excelentes oportunidades para o Treino Operacional do Batalhão de 

* Armazenar, inspeccionar, manter e distribuir equipamento Apoio Aeroterrestre (BAAT), 

Aeroterrestre, 

Exercício SILVER FLASH 

O SILVER FLASH decorreu entre 18 e 30MAIOS, em Espanha, na Base 

Aérea de Virgen Del Camino - León, envolvendo um Destacamento 

da Companhia de Precursores, um Instrutor de Queda Livre 

Operacional, dois Técnicos de Oxigénio, um Fisiologista do Centro 
de Medicina Aeronáutica da Força Aérea Portuguesa e elementos 
de apoio. Teve a participação da Espanha (87), da Grécia (10) da 
Holanda (14) e da Itália (16). Este exercício tem como finalidade 
o treino de sistemas de infiltração em pára-quedas a grande 
altitude com utilização de oxigénio, nas modalidades de High 

Altitude and Low Opening (HALO) e High Altitude and High Opening 

(HAHO) e é enquadrado num tema táctico e lançamento do grosso 

de uma força escalão Batalhão/Brigada. 

As infiltrações foram executadas a partir das aeronaves C-130, 

C295eC212. 

Foram realizados 197 saltos como a seguir se indica: 


E TIPO SALTO ALTITUDE [NºSALTOS | TOTAL 
Salto Abertura Manual [Diumo | 10000ft 103 | 103 
Diumo [18001 34 | 

24000 | 29 

ia Noctumo | 22000 fe | ) 1 ii 

| ds [2400 | 8 | | 

HALO Diurno | amoo O 1 14 

I | Nocturno 4 

[ TOTAL GERAL | 197 


O Destacamento teve ainda a oportunidade de testar os pára- 
quedas: TPM Plus, em uso pelo Exército espanhol; G-9, em uso 
no Exército holandês; MC 5, em uso no Exército grego e o MT 1 XX, 
em uso no Exército italiano. 


Catálogo de 


Capacidades 


Colaboração do BAAT 
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Exercício COOPERAÇÃO BILATERAL 

A COOP BE decorreu no período de 30 de 
Maio a 8 de Junho. Participaram nesta co- 
operação bilateral Saltadores Operacionais 
de Grande Altitude do Training Centrum 
voor Parachutisten, Schaffen, Bélgica. O 
Apoio Aeroterrestre foi garantido através 
do estabelecimento da Base Operacional 
Aerotransportada (BOAT) na Base Aérea 11 
(Beja) e múltiplas zonas de lançamento na 
TRA57'. Foram executados saltos HAHO e 
HALO dos 18000' aos 25000' em C-130 da 
Força Belga que permitiu ainda a execução 
de 355 saltos de abertura automática com 
pára-quedas belga (ARZ 696 MI 29B) para 
as sub-unidades do 2º Batalhão de Pára- 
-quedistas, Esquadrão de Reconhecimento/ 
RC 3, Pelotão de Artilharia Anti-aérea/RAAI, 
da ETP, RIO, UALE e RI15. 


Exercício VIRIATO 

Concorrentemente, procedeu-se ao apoio na 
infiltração aérea, através de salto com pára- 
-quedas de abertura automática de Forças 
de Operações Especiais (PRT e SP) integrado 
no Exercício VIRIATO que decorreu de 28 de 
Maio a 6 de Junho, As missões de lançamento 
foram realizadas por €-212, no dia 2, com a 
infiltração de uma Equipa de Operações Espe- 
ciais (PRT) para a ZL do Campo de Instrução 


Briefing de Segurança do Delegado Base 
à Equipa de Operações Especiais 


Militar de Mértola; no dia 3, de uma Equipa 


de Operações Especiais (SP) para a Zona de - » p: 


Lançamento (ZL) de Monte Linhares, com 
lançamento de abastecimentos no mesmo 
dia para a ZL de Mte. Cabeça de Ferro. 


Área de Opera 
BOAT:BA11 
Zonas infiltra 


es 
ZL Monte Linhares 
Objecti 


Exercício APOLO 


O exercicio APOLO 08, conduzido pela Brigada de Reacção 
Rápida (BrigRR) decorreu no periodo de 11 a 22 de Junho, 
no campo de Tiro de Alcochete (CTA). Desenvolveu-se num 
cenário de crise humanitária num país fictício do continente 
africano. A BrigRR constitui-se num comando de Task Force 
multinacional que é Initial Entry Force (IEF) de uma Combi- 
ned Joint Task Force (CJTF) mandatada para actuar no pais. 
Dos objectivos estabelecidos inicialmente para o Batalhão 
Aeroterrestre, foram executados: (|) o planeamento, coorde- 
nação controlo e execução de Infiltrações Aéreas para o Des- 
tacamento de Precursores e Equipa de Operações Especiais; 
(II) o planeamento, coordenação, controlo e execução de ope- 


Area de Operações: 

BOAT: BA6 

CTA: Campo de Tiro Alcochete 
Zona Infltração (ZL Perdizes) 


rações de Reconhecimento 
Terrestre de Longo Raio de 
Acção no âmbito de uma 
Operação Aerotransportada; 
(Ill) o planeamento, coor- 
denação controlo e apoio 
à execução de operações 
Aerotransportadas; (IV) a 
rearticulação do planea- 
mento Aeroterrestre, face à 
evolução e/ou alteração do 
ambiente operacional im- 
posto; (V) a rearticulação do 
planeamento e conduta das 
operações face à evolução 
e/ou alteração do ambiente 
operacional imposto. 

O Batalhão Aeroterrestre 
estabeleceu uma BOAT na 
Base Aérea 6 (Montijo) e 
operou duas Bases de Par- 
tida para a Fase de Com- 
bat Enhancement Training/ 
Force Integration Training 
(TANCOS) e para a Opera- 
ção Aerotransportada (BA 6 
- CTA). O Destacamento de 
Precursores, sob Comando 
da BrigRR, após a infiltração 
nocturna por Salto de Aber- 
tura Automática, conduziu o 
Reconhecimento de Longo 
Raio de Acção e operou a 
Zona de Lançamento para o 
Escalão de Assalto. 


Exercício SWORDFISH 

O SWORDFISH é um exerci- 
cio de preparação das Forças 
Armadas para resposta a 
cenários de crise. Decorreu 
entre 17 e 27 de Junho, na 
costa Oeste de Portugal Con- 
tinental, e contou com a par- 
ticipação dos três ramos das 
Forças Armadas e de diversos 
meios de países da NATO, 
do Brasil e de Marrocos. O 
SWORDFISH é o maior exer- 
cício realizado pela Marinha 
Portuguesa, tem uma perio- 
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dicidade bienal e desenvolveu-se este 
ano em coordenação e articulação com 
o exercicio NATO Loyal Mariner 2008, 
um exercício que se realiza no mesmo 
período a norte da Galiza, O Apoio 
Aeroterrestre concretizou-se com o lan- 
çamento do Destacamento de Acções 
Especiais a partir da BOAT (BA 6) para 
a ZL localizada a 20 milhas náuticas da 
costa, A equipa de Precursores dirigiu 
o lançamento para a água a partir da 
F486 NRP "Baptista de Andrade”. 


Área de Operações: 
BOAT: BA 16 
ZL (Água):20 NM 


pon gos 


Tiga de Bontica! 


Encidogie 


QUADRO RESUMO DA ACTIVIDADE AEROTERRESTRE 


MAIO UNHO 
epopzopfzaps/pa] 25 [zefzpeloBor ar 5 [ls Do [risonho] 2 | paso ris To Too Pipanapanspem 
ELITE EEE E E m SWORDFIS 
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[1] COOP BE [67AM 15AM == 
SAA Day 20h TIE fiioR) 
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Condução da Actividade Aeroterrestre 


Organização e Operação da Base Operacional Aerotransportada e Destacamento Aeroterrestre 


A condução da actividade Aeroterrestre 
para o apoio aos exercícios de treino 
operacional orientou-se segundo o modelo 
doutrinário e técnico em vigor”. 

O Batalhão de Apoio Aeroterrestre, uni- 
dade operacional especializada no Apoio 
Aeroterrestre, destinada a fornecer apoio 
em pessoal e material, e a auxiliar no pla- 
neamento e execução das Operações 
Aerotransportadas” (OAT) e outras acções 
Aeroterrestres”, organizou neste período 
(Março a Junho), duas Base Operacionais 
Aerotransportadas (BOAT) apoiadas nas 
BA11 e BA6, estabeleceu e operou dois 
Destacamentos Aeroterrestres (DAT)*, em 
simultâneo. 


As BOAT e os DAT são estabelecidos nas 
Bases de Partida”. São organizadas de acordo 
com os seguintes requisitos funcionais: 

+ Comando e Centro de Controlo de Ope- 

rações de BP (CCBP) - despacho; 

« Área de Embarque (pessoal e/ou car- 

gas); 

+ Áreas de reunião, repouso, alimentação, 

higiene de pessoal; 

+ Locais para armazenar, preparar, distri- 

buir, equipar e inspeccionar equipamen- 
toaéreo; 


6. 


+ Parque de viaturas; 

+ Locais de armazenamento e distribuição de equipamento aéreo; 

+ Locais para confecção e armazenamento de carga (abastecimento aéreo); 

+ Viaturas para carregamento de abastecimento aéreo; 

+ Corredores de circulação para pessoal e material, embarque e desembarque das aeronaves. 


Para satisfazer os requisitos funcionais supra mencionados a BOAT organiza-se em: 


| BOAT 


Dest 
Eq Aéreo 


Dest 
Precursores 


Dest 
Aeroterrestre 


Dest 
ApSvç 


Dest 


Dest 
Transmissões Abast Aéreo 


O Destacamento Aeroterrestre adopta a seguinte organização e tarefas explícitas: 


Destacamento Aeroterrestre 


Chefe 


| u ChefeEq.Ap. | E Chefeárea | 
| Lançamento Pessoal| | Embarque Cargas | 


hd 


» Operar as Bases de Partida; 

« Entregar às Unidades os materiais especiais de lançamento (pára-quedas de 
pessoal, de material ligeiro, sacos de acondicionamento); 

« Assegurar 0 apoio das tropas em transportes e subsistências (na fase que pre- 
cede imediatamente a operação, se houver deslocamento prévio); 

+ Assegurar o recompletamento das Unidades, em material; 

« Assegurar, por intermédio dos Delegados da Base, as ligações preparatórias do 
embarque, entre as Unidades terrestres e os comandos de sub-agrupamento de 
Transporte Aéreo; 


+ Acondicionar os materiais pesados, tendo em vista o lançamento; 

« Organizar o desenrolar dos carregamentos e dos embarques nas aeronaves; 

« Organizar os lançamentos através de equipas de largadores e do empenhamento 
de Destacamentos de Precursores nas Zonas de Desembarque Aéreo; 

+ No decorrer do movimento aéreo, tem por tarefas coordenar, dirigir e executar 
o lançamento de pessoal e material (cargas de acompanhamento); 

« Nas fases posteriores tem por missão efectuar (eventualmente) o reabasteci- 
mento aéreo das Unidades empenhadas. 


Companhia de Abastecimento Aéreo 
Seguros e Confiantes, Sempre 


Organização: 

* Comando; 

« Pelotão de Abastecimento Aéreo, com comando, Secção de Dobragem e Secção de Cargas; 

« Pelotão de Apoio, com comando, Secção de Depósito e Armazenagem, Secção de Manu- 

tenção de Pára-quedas de Carga e Secção de Equipamento de Aeródromo. 

Capacidade, Armazenar, confeccionar e inspeccionar cargas para lançamento em Plataformas 
(em sequencial), LAPES, helicópteros ou qualquer combinação destes meios. 

Conceito de Emprego para a Companhia. Organiza Destacamentos / Equipas de Abaste- 
cimento Aéreo que na dependência da BOAT / Destacamento Aeroterrestre, são responsáveis 
por organizar, coordenar e orientar o desenvolvimento das acções de confecção, inspecção e 
embarque de cargas na Base de Partida e de desembarque, na pista de aterragem — na Cabeça- 
-de-ponte Aérea (quando aplicável). 

Referencial Operacional. Para a colocação de abastecimentos, material, armamento e viatu- 
ras, na conquista de uma Cabeça-de-ponte Aérea”, utilizam-se três métodos: (1) por lançamento 
aéreo (Air Delivery); (Il) utilizando os procedimentos de descarga rápida designado por Engine 
Running On/Off Load (ERO)” e (Il) COMBAT OFFLOAD. 

Lançamento Aéreo. Os lança- 
mentos /extracção de carga podem 
ser realizados através de: Container 
Delivery System (CDS), Platform 
Delivery System (PDS) ou Heavy", Low 
Altitude Parachute Extraction System 
(LAPES)?, Door Bundles", SERPE”, 
Combat Rubber Riding Craft (CRC)", 
Queda Livre ou TTB, 

A aquisição e a manutenção das 

competências na confecção de cargas 
com contentores AZA, A21, CG17, 
A22, Canadian Tube (carga SOGA) e 
contentores de Alta Velocidade, con- 
jugados com a proficiência necessária 
à dobragem dos pára-quedas Ligeiros 
de 15722"e 28"HD, G 14, LUCEBER 803, 
LUCEBER 815, do pára-quedas piloto 
69"; dos pára-quedas médios G12D e 
. G12E; dos pára-quedas pesados GTIA 
cs e G11B; a montagem dos libertadores 
M1, M2 e de 5000 Ibs, dos sistemas 
N de transferência de forças STF 15K, 
STF35K e a sua montagem 
em plataformas STF SL/CS, 
a montagem dos sistemas 
1901 LAPES (duplo e triplo), 
a montagem de cargas em 
plataformas modulares tipo 
LAPES, tipo V, tipo SERPE, 
HCU6E e tipo PDS, requerem 
a formação, manutenção e 
treino de especialistas. 

A preparação das cargas 


(conjunto de plataformas, contentores e pára- 
-quedas) e o seu carregamento, requerem 
Inspectores que garantem, conjuntamente 
com especialistas da Forças Aérea, a seguran- 
ça de todos os sistemas e do seu correcto car- 
regamento nas aeronaves. O domínio técnico 
de todos os equipamentos em uso, desde 
os pára-quedas extractores, pára-quedas 
sustentadores, dos libertadores e sistemas 
de transferência de força, dos contentores e 
plataformas são reunidos em Quadros cujas 
competências na área do Abastecimento 
Aéreo se distinguem das demais áreas fun- 
cionais do Apoio Aeroterrestre. 

Estes tipos de lançamento, em que o 
utilizador é actualmente a Esquadra 501 
(C-130H), requerem a utilização de material 
e equipamento diversificado, procedimen- 
tos e práticas complexas e estandardizadas, 
de especialistas na confecção das cargas, 
dobragem de pára-quedas, inspecção e ope- 
rações de terminal, Um erro na confecção 
ou colocação das cargas na aeronave pode 
resultar em danos irreparáveis, inclusive, a 
sua queda. 

Engine Running On/0ff Load (ERO). 
É um conjunto de procedimentos que per- 
mite a carga e descarga rápida de pessoal, 
material e viaturas, do €-130H, com motores 
em marcha. Este método é utilizado quando 
é necessário que a aeronave permaneça o 
mínimo de tempo na pista, É requisito a exis- 
tência no local, onde a aeronave estacione, 
uma equipa constituída por 3 elementos 
(ERO Team ou LOAD Team”, a qual terá por 
funções conduzir a segurança do material 
de/e para a aeronave, assim como auxiliar 
a tripulação na carga/descarga da aeronave 
no mais breve espaço de tempo possível. 
As tropas são escoltadas por um elemento 
da tripulação, ALCE ou um elemento do 
Destacamento de Precursores até à rampa de 
carga, onde serão recebidos por um membro 
da equipa de carga/descarga. 

COMBAT OFFLOAD. Permite descarregar 


CATÁLOGO DE CAPACIDADES 
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Elementos da Companhia de Abastecimento Aéreo 
(sob Comando do Capitão Pára-quedista Daniel Pegado) 


pallets simples, múltiplas ou ligadas, plataformas de lançamento e contentores sem 
necessidade de equipamento auxiliar em terra. Este método é determinado pela 
tripulação baseado nas condições do local de descarga. E requerido, no mínimo uma 
rampa ou taxyway entre os 500 a 1000 pés e não são permitidos a bordo elementos 


não tripulantes", 


Actividade da Companhia de Abastecimento Aéreo, À Companhia executou 
20 (vinte) missões onde foram confeccionados 13 CDS, 6 PDS e 6 Cargas de Porta, 


num total de cerca de 57 toneladas. 


Organização: 

* Comando; 

* Pelotão de Dobragem de Pára-quedas, 
com comando, Secção de Dobragem de 
Pára-quedas de Abertura Automática e 
Secção de Dobragem de Pára-quedas de 
Abertura Manual; 

» Pelotão de Equipamento Aéreo, com 
comando, Secção de Operadores de 
Consola de Oxigénio, Secção de Apoio 
a Lançamento de Pessoal e Secção de 
Depósito e Armazenagem; 

+ Pelotão de Manutenção Aeroterrestre, 
com comando, Secção de Manutenção 
de Material Aeroterrestre e Secção de 
Inspecção e Secção de Manutenção de 
Pára-quedas. 

Capacidade. Armazena, procede à dobra- 
gem, inspecciona, repara, mantém e distribui 
equipamento Aeroterrestre. 

Conceito de Emprego para a Compa- 
nhia. Organiza Destacamentos / Equipas de 
Equipamento Aéreo que na dependência da 
BOAT/ Destacamento Aeroterrestre, distri- 
buem o equipamento para salto e restante 
material técnico de lançamento e suporte 
de vida (sistemas de oxigénio para saltos 
HALO/HAHO). 


- Er 
8em 


Companhia de Equipamento Aéreo 
Um Dobrador Não Erra... Nunca 


Referencial Operacional. Dispõe de pára-quedas de abertura automática, abertura manua 
para lançamento de pessoal, sistemas de oxigénio para salto a altitudes não fisiológicas, disposi 
tivos altimétricos e de segurança. Dispões de equipamentos de verificação altimétricos, de test 
de tensão de tiras extractoras e da porosidade de calotes. 

Actividade da Companhia de Equipamento Aéreo: 
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Agradecimentos 


Em reconhecimento por todo o apoio, profissionalismo e amizade, 


os sinceros agradecimentos: 


Aos Comandantes da Base Aérea nº6 e Base Aérea nº 11. 


Aos Comandantes do RC3 e RI3. 


À Esquadras 501, no seu Comandante, TCor PilAv Santos, ainda pela 
confiança depositada nos Precursores, ao aceder ao teste e treino de 
Aterragem Nocturna, com os TACAN e novo sistema de iluminação de 


Zonas de Aterragem. 


À Esquadra 502, no seu Comandante, Major Graça. 

À Esquadra 401, no seu Comandante, Major Moura. 

À Esquadra 751, no seu Comandante, Tenente-Coronel Pina. 

À Esquadra 552, no seu Comandante, Major Leitão 

À Secção de Treino Fisiológico, no seu Chefe, Major Alves, pelo cuida- 
do e dedicação colocado nos testes dos novos sistemas de oxigénio para 


salto a altitudes não fisiológicas. 


Ao Major Veliça e ao Major Moutinho do COFA. m 


1 Regidode fora 

2 Noquadro de referência nacional, apoiados nos fe 
CTP de 1980; o Manual de Operações Aerotraspor 
Cganizoção de Misões de Lançamento, CP, 1983; Seguon 
CAP, 1983; Emprego dos Precusores, ETR, 19 eo 
Tócio, FAR 1986; de Operações 2007; a quadro de referência. 


oterestr, 


AP 33 Joint Air and Arspoce Doce, 000; AP 3.4 Non 
Response Operations, 2004; AJP 3.3.2 Ar Interdiction and Close 
Alr Support, 2004 JP 337 Combine A Joit Face Component Command 
Doctrin, 2002; ATP-+O(C) Doctine for space Contran Times of ses and 
Wa, 200;AJP33.43 Tot Techniques and Procedes foWATO Ar Tronsport 
Operations, 2004; ATP 4 (A) Aimobde Operations, 1998, AP NATO Glossary 
of Terms and Definitions, AAP-15 NATO Glossary of Abbreviations. 

3 A doutrina nacional e OTAN consideram Operação Aertransportada uma 
operação conjunta (sendo constituía uma Joint Airbome ask FoceJATF) que 
emiolvemovimento aéreo de forças ertestes té área do objecto; Quanto 
aestipos, classificam: Lançamento de Manobra (Ar rap) e Desembarque de 
Manobra no Slo (ir Land) Quando o Lançamento de Manobra é realizado 
com as tropas aertransportadas sobre ou nas imediações do objetivo & 
imediatamente após a chegada ao solo, se realiza o seu assalto, esta OAT 
designa-se por Lançamento de Assalto (Parachute Assu); se após seu 
transporte por avião para a zona de acção (Área Objectivo), desembarcam 
numa pita preparada (permanente uimprovisda) imediatamente apóso 
desembarquese procede ao eu assalio, sta 04 designa-se por Desembarque 
de Assalto (Aire Assault Operation) in Regulamento Arotereste TP, 
1980,pp.21e22 

4 E Regulamento deoteesr, TP, 1980, p 1-2:“dassfia as Operações. 
Aetemestres como as acções, utilizando meios aéreos, que visam o deso 

camento de tropas eJou o seu equipamento e apoo logístico. É designada 
(no conceito da Força Aérea) de Transporte Aéreo Táctico Há té pos de 
Operações Aerotemetres () Aeotansportada; (1) Aeromóvel e () Apoio 
Aéreo Logístico (transporte e abastecimento aéreo 


5 (4. Regulamento Aerotereste, CIP, 1980 e Manu de Operações 
Hertransportadas, vol 1, EMFA, 1984: a BOKT é uma unidade de apo 
técnico logístico aeotanspotado, formada a partir do BAAL É constituida, 
crganizada e equipada para apoia a operação aeolransportada ou todo 
o movimento aéreo de pessoal, abastecimento ou equipamentos para 
uma Base de Apoio intermédia, sendo lhe atribuida à responsabilidade da 
preparação técnica Aeroterrestre e de apoio logstico inicial das unidades. 
aevotransportadas, executantes dessa operação. Ver ainda: "Missão da 
Base Operacional Aerotranportada”, Regulamento derotemest, CTP, 1980, 
99275229. 

6 Cf. Regulamento Aeroterestre, CTP, 1980 é Manual de Operações 
Aeotansportads, vo. 1, EFA, 1984: 0 Destacamento Aertereste (DAT) 
é uma unidade de constituição semelhante à BOAT, em menor escala, € 
destinada a apoiar, no aspecto Herotemeste e logístico aertransportado, 
uma operação erotransportada de pequena envergadura. São tambémassim 
designados os destacamentos da BONT nas Bases de Partida e nas Zonas de 
Desembarque Aéreo (204 

7 A Base de Partida é um aeródromo no qual pessoale cargas são embarcados. 
nas aeronaves e onde estas partem para o inicio das operações. São também 
constituídos DAT nas Zonas de Desembarque Aéreo por Ateragem,sempreque 
exequve, para garantir o conto e orienta as abasteimentose descargas 
doescalo de seguimento 

8 (É Regulamento Aeroterrestre, CTP, 1980, p. XI, designa-se por Cabeça-de- 
ponte Aérea “a re espec de ore manterem erário 
nimig, com a fnidade de permitir um desembarque are continua, de 
pesa e matei e garantir o espoç de manobra necessário às operações 
planeados 

9 (LAP3343,p.49e Anexo 20 capitulo 4; ver também capiuo 1 do 
Manual de rnspote Aéreo ócio, AP, 1996. 

O Consiste na largada de cargas pela acção da gravidade à uma altitude 
minima entr os 300 é 60 pés AGL A carga é colocada num contentor À 
22 (625 e 2200 ls) e suportada por plataformas de madeira. O número de 


rena a conqu 


contentores depende a missão, podendo o máximo de Tóemdua fadas 
de Utizam-se pára-quedas 12,613,9 14eT7. 

1 São lançamentos de carga pesada, com extração po pára-quedas entre 
15328 pés), a uma altitude minima entre os 650 1300 pés AGL e suspensos. 
por pára-quedas AG 12D 

2 É umsistema que permite a extracção de carga a muito baxa altitude (5 
a O ps AG) com pesos entes 670037175 os através acção de pa 
quedas extratoes, Uia se plataformas de comprimento vaivel12 16, 
20 4 pés) tipo Men AVEZOH-1. Liza pára-quedas deamastamento 
(drogue de 15 pés) e pára-quedas de extracção de 28 pés HD. 

13 Cargas de acompanhamento lançadas pelas portas da aeronave; ver 
SATA 3777: carga com 90/225 Ko, utlizam-se armês A7 ou A 21, com 
pára-quedas G 14, Limite de lançamento com pára-quedistas a 1 carga por 
porta e exige utlização de doque para obrigar as trr de extracção asubire 
libertar a área de saída dos pára-quedistas, 

14 Permite 0 lançamento até 6 cargas de acompanhamento com peso. 
máximo de 250 Ibs e 74 pára-quedistas. 

15 Uiza-se ara lançamento de botes preumático, semelhante do CDS, 
os botes ão colocados em plataftmas de madea ea carga é lançada com 
pa quedas 12EouG120 desenvolvidos por um pára-quedas piloto de 15 
pésembalado num saco T 10. 

16 0 “pipeline” de formação nesta área é garantido pela frequência 
de cursos na ETP e na Força Aérea. Na ETF e para praças, com o Curso de 
Operadores de Abastecimento Aéreo (9 semanas); para quadros, com o 
Cusode instrutor de Abastecimento Aéreo (3 semanas) e Curso delhspector 
de Abastecimento Aéro (9 semana). Na Força Aérea, com a frequência do 
Curso de Transporte Aéreo Táctico (3 semanas). 

17 Responsáveis pea aprovação de todas a cargas a embarcar, por dig à 
carai descarga, pela amarração das viaturas e por garantir s procedimentos 
aplicáveis Procedem inspeções conjuntas com Equipa de Abastecimento 
Aéreo BM 

18 CE Capitulo 12 do Manual de Ironsporte Aéreo Tótco, FAR 1996. 
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A MAIORIA dos saltadores já 
trocaram de asa pelo menos uma 
vez, e, grande parte deles, várias 
vezes, Quando se coloca esta 
questão, é importante obter uma 
boa resposta da mesma forma 
que, caso alguém nos coloque a 
mesma pergunta, é importante 
que lhe possamos dar uma boa 
opinião. 

Hoje em dia, quase todos 
nós usamos asas muito mais 
pequenas que as usadas pelos 
saltadores de há 10 anos atrás. 
A ideia de “quanto mais pequena, 
melhor”, tornou-se muito popular, 
Infelizmente, muitos saltadores 
escolhem asas pequenas, mas 
pelas razões erradas e, maioria 
das vezes, acabam arrependendo- 
-se de o terem feito. Aprender um 
pouco sobre “dimensões das asas” 
e compreender alguns mitos 
comuns, pode ajudar a evitar que 
se cometam erros do género. 

É dificil falar sobre dimensões 
das asas sem que se usem os ter- 
mos “carga alar” e “peso à saída”. 
Peso à saída é o peso corporal do 
saltador, mais as roupas, os pesos 
e 0 equipamento com ambas as 
asas lá dentro, ou seja, é todo o 
peso que a asa depois de aberta 
terá de suportar. O peso à saida 
de um saltador rondará sempre 
cerca de 20 a 25 Ib (9a 12 kg) 
acima do seu peso corporal. 

Neste artigo, o peso de um 
saltador será sempre o seu peso 
àsaida. 

Carga alar é igual ao peso 
à saída em libras dividido pela 
superfície da calote em ftê. Por 
exemplo, João pesa 180 lbs e tem 
uma asa 180 ft, a carga alar será 180 lbs divididos 
por 180 ft, ou seja, 1 Ib por ft?. Se o João trocasse a 
sua asa por uma de 120 ft?, a sua carga alar seria de 
1.5 bs por ft? (180/120 = 1,5). 

Uma carga alar mais elevada aumenta a veloci- 
dade da asa. O João terá uma velocidade maior em 
voo e uma maior razão de descida com a 120 ft? que 
teria com a 180 ft? De facto, a asa mais pequena não 
será capaz de proporcionar um voo lento como fará 
a 180. A 120 deverá penetrar melhor face a ventos 
fortes, mas não deverá ser capaz de planar tanto 
com ventos mais fracos ou quando voa com vento 
de costas. 

A asa mais pequena também será mais rápida 
a rodar mas perderá mais altura nas voltas. O João 
necessitará de voar mais em recta e terá sempre 
menos tempo para reagir caso algo corra mal. A 
asa mais pequena poderá realizar um swoop mais 
longo na aterragem, mas encontrar o timing exacto 
para o flare será mais difícil e as quedas serão mais 
penalizantes. Se o João souber como realizar o flare, 


10 + Er 


DEVO ESCOLHER? 


CONSELHOS PARA 
UMA BOA DECISAO 


ele poderá ter maior prazer em fazê-lo com a asa 
mais pequena. Mas se as suas aterragens nunca 
foram nada de especial ou se tiver problemas na 
adaptação à nova asa, as suas aterragens de certeza 
que serão do pior... 

Alguns destes resultados devem-se ao tamanho 
da asa e não à carga alar. Suponhamos que o Marco 
pesa 190 Ibs e salta com uma asa 190 ft?, Ele acha 
a asa bastante manobrável e aterra bem com ela 
mesmo em dias de ventos fracos. Imaginemos agora 
a sua namorada, Sandra, com 20 saltos e pronta para 
adquirir o seu próprio equipamento. À Sandra pesa 
135 Ibs e por isso o Marco aconselha-a a adquirir 
uma asa de 135 ft2. Pela lógica dele, desde que 
ambos voem com cargas alares de 1 Ibs/ftz, uma asa 
de 135 ft? será tão boa e manobrável para ela como 
éa 190ft para ele. 

Infelizmente, esta ideia aparentemente lógica 
está errada. Tal como John LeBlanc, construtor de 
asas da PD, afirma num artigo resultante de um 
seminário sobre cargas alares, calotes de diferentes 


tamanhos não voarão da mesma 
forma com a mesma carga alar, 
mesmo sendo exactamente do 
mesmo tipo, Uma das razões é 
que ambas as asas voarão na 
mesma atmosfera. A Sandra pode 
ser 30% mais leve que o Marco e 
asua asa 30% mais pequena, mas 
as moléculas através das quais ela 
voa, não serão 30% menores ou 
menos espaçadas. 

Depois, uma asa mais peque- 
na possui normalmente, cordões 
mais curtos o que fará com que 
ela responda mais rápido (seja 
mais reactiva) que uma asa maior 
a voar com à mesma carga alar. 
A Sandra achará a sua 135 mais 
reactiva e menos permissiva que 
a 190 para o Marco. 

Alguns destes efeitos podem 
aumentar ou diminuir caso se 
altere alguns factores de cons- 
trução ou design. Por exemplo, a 
construção com tecido de poro- 
sidade zero, normalmente resulta 
em calotes com maior planagem 
e melhor capacidade de realizar 
flare que as construídas em F111 
ou material do género. É possível 
encontrar uma asa de porosidade 
zero com uma menor razão de 
decida e fácil de aterrar, que uma 
outra maior fabricada de F111, 
Se a asa de porosidade zero for 
menor com uma diferença de 
pelo menos 20 ft?, pense que esta 
afirmação poderá já não ser real, 

Com a finalidade de auxiliar os clientes, os 
fabricante e comerciantes de calotes colocam à 
disposição do público tabelas de carga alar reali- 
zadas por eles. Infelizmente, essas recomendações 
são normalmente mal entendidas e acabam por ser 
usadas incorrectamente. 

A recomendação mais comum normalmente 
fornecida é o peso máximo suspenso (maximum exit 
weight). Suponhamos que o peso máximo suspenso 
para uma determinada asa é de 144 lbs. Se uma 
pessoa que use esta asa pesar 144 Ibs ou menos, à 
asa voará tal como o fabricante descreve. Se alguém 
mais pesado a usar, ela será mais rápida, mas pode 
não planar tanto em todas as situações e/ou não 
aterrar bem. 

Demasiados saltadores ignoram a indicação 
“máximo” quando olham para à indicação de peso 
máximo suspenso e acreditam tratar-se apenas do 
peso recomendado. Alguns dizem mesmo que a asa 
está subcarregada (under loading) quando o seu 
peso está abaixo do indicado como peso máximo 
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Introdução 

O Challenge Inter-Ecoles de Parachutisme - CIEP - é um evento realizado anu- 
almente entre Escolas de Pára-quedismo Europeias destinado a promover o 
intercâmbio de ideias e experiências, permitindo a divulgação de inovações 
de ordem técnica e doutrinária no âmbito quer da formação aeroterrestre, 
quer das capacidades operacionais das unidades Pára-quedistas bem como 
das suas unidades aéreas de apoio. 

Cada ano, a escola ou centro de treino pára-quedista designada para 
hospedar e organizar o evento promove a realização de um seminário 
aeroterrestre em que se debatem temas específicos propostos pelo 
organizador e que se pretende que sejam actuais e do interesse dos parti- 
cipantes. Concomitantemente com a realização desse seminário, efectua-se 
uma competição desportiva entre as escolas de pára-quedismo participan- 
tes, as quais devem fazer alinhar uma equipa de 5 elementos que deverá 
disputar um conjunto de 5 provas, a saber: Precisão de Aterragem nas mo- 
dalidades de Salto de Abertura Automática e de Salto de Abertura Manual; 
Natação com Transposição de Obstáculos; Tiro e Corrida e Orientação. 

O Challenge Inter-Ecoles de Parachutisme é um evento maior no calen- 
cário das escolas de pára-quedismo europeias, ao qual está associada uma 
tradição longa já longa de 28 anos. 

Durante este período, a ETP assegurou sempre participações honrosas 
- tendo mesmo ganho a competição nos anos de 1986, 1987 e 2005 - tendo 
tido a honra de organizar este evento em quatro ocasiões distintas. 
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Este ano o CIEP 2008 decorreu no periodo de 22 a 28 de Junho, na 
Bélgica, no Training Centrum voor Parachutisten (TCP) localizado em 
Schaffen, a 65 km de Bruxelas. Este centro de treino - comandado pelo 
TCor/Eng/Pára Johan Feys e que este ano voltou à dependência orgânica 
da Brigada Para-Commando - assegurou no ano de 2007 a realização de 
cerca de 22500 saltos em pára-quedas, dos quais aproximadamente 10 000 
de abertura manual (sendo destes, 250 de perfil SOGA). A organização do 
TCP é a seguinte: 
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Na edição de 2008, o Challenge Inter-Écoles de Parachutisme contou 
com a participação de representações das Escolas de Pára-quedismo da 
Alemanha, Bélgica, Chipre, Espanha, Estónia, França, Lituânia, República 
Checa e Portugal. A Escola de Tropas Pára-quedistas, contando com o apoio 
do Comando de Instrução e Doutrina e do Comando Operacional, partici 
pou com uma delegação constituída pelos seguintes militares: Cor/Pára 
Frederico Almendra, Maj/Pára Marçal de Sousa, Cap/Pára Mamão (Chefe 
de Equipa - Competidor), SCh/Pára António Lopes (Treinador), 1Sar/Pára 
Correia (Competidor), 1Sar/Pára Brogueira (Competidor), 1Sar/Pára Bessa 
(Competidor), 1Sar/Pára Carvalho (Competidor), 1Sar/Pára Oliveira (Com: 
petidor/Reserva). 

Esta edição do CIEP 08 contou ainda com a participação da UEP, a qual 
incluiu uma delegação da União Portuguesa de Pára-quedistas. 


as 


a 


Seminário Aeroterrestre 
O seminário aeroterrestre do CIEPOB articulou-se em duas conferências, 
que se realizaram no período da tarde dos dias 23 e 26 de Junho. Partici- 
param na conferência do CIEPO8 os comandantes das escolas e centros (ou 
seus representantes, como foi o caso da Espanha) acompanhados pelos 
especialistas de que entendem fazer-se acompanhar para tratar os temas 
em discussão. 

Os dois temas propostos este ano pelo TCP Belga para o CIEPO8, versa- 
ram: Incidentes associados à execução de SAA (Saltos de Abertura Automá- 
tica); e Abastecimento Aéreo: Novas técnicas e capacidades. 


INCIDENTES ASSOCIADOS À EXECUÇÃO DE SAA 

O Training Centrum voor Parachutisten executou um estudo de segurança 
aeroterrestre, envolvendo uma amostra de cerca de 10000 SAA executa- 
dos ao longo de 5 anos, com dois conjuntos pára-quedas distintos que 
se encontram presentemente em dotação no Exército Belga: os conjunto 
pára-quedas ARZ 672 e o ARZ 696 MI (recentemente introduzido na Bélgica 
e também ao serviço nas forças armadas da Espanha, Noruega, Áustria e 
Japão). Consideraram-se relevantes para o estudo, para além das caracteris- 
ticas específicas dos conjuntos pára-quedas e dos parâmetros de lançamen- 
to (aeronave, altitude de lançamento, deriva, vento no solo, peso suspenso 
e equipamento/armamento transportado pelo pára-quedista), também 
a periodicidade e o tipo de treino técnico aeroterrestre (de qualificação, 
manutenção de qualificação ou refrescamento). 

O sistema pára-quedas ARZ696MI, sendo um sistema mais recente, 
obedece nas suas especificações às últimas tendências adoptadas como 
referência para a concepção e fabricação de pára-quedas tácticos de aber- 
tura automática para lançamentos de massa, a saber: 

+ Desenho e fabricação do pára-quedas com recurso a programas de 
desenho e técnicas de construção avançados; 

« Fabricação da calote em tecido de “porosidade 0", 

« Utilização de fendas de estabilização, que, por intermédio da actuação 
de controladores, permitam reduzir a velocidade horizontal do pára-quedas; 

+ Aumento da área do pára-quedas em 25 a 30%. 

Estas especificações técnicas do ARZ696MI permitem-lhe ter um 
envelope de utilização muito superior ao seu predecessor, autorizando à 
execução de lançamentos com vento no solo superiores em 40% (o limite 
de vento máximo no solo para o MI é de 20Kts), a partir de altitudes AGL 
(Above Ground Level) inferiores (a altitude mínima operacional deste sistema 
é de 300 pés (91m) permitindo reduzir consideravelmente a exposição da 
aeronave bem como do pára-quedista, durante a descida em calote), com 
maior peso suspenso (o MI permite saltar com 165 kg) e para Zonas de 
Lançamento localizadas a maior altitude (especificação importante para a 
operação nos novos Teatros de Operação). Por último, deve referir-se que a 
utilização de fendas actuáveis por controladores tornam o ARZ696MI um 
pára-quedas “controlável" - mas não “manobrável', característica esta que 
não é desejável num pára-quedas SAA táctico para lançamentos de massa 
- permitindo ao pára-quedista, rodando a calote por acção nos controlado- 
res, orientar a calote por forma a reduzir a velocidade horizontal e a aterrar 
sempre por rolamento à frente (direito ou esquerdo). 
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O estudo de segurança aeroterrestre conduzido pelo TCP e cujos resul- 
tados foram apresentados no CIEPOS, destinou-se a avaliar se a introdução 
de um conjunto pára-quedas com caracteristicas técnicas e capacidades 
tão inovadoras não seria acompanhada de efeitos negativos do ponto 
de vista da segurança aeroterrestre, Os resultados permitiram concluir 
de forma absolutamente inequívoca o contrário; a introdução do sistema 
pára-quedas ARZ 696 MI, embora autorizando a execução de lançamento 
em condições limite de vento, altitude de lançamento e peso suspenso 
mais exigentes, permitiu reduzir sensivelmente a incidência de incidentes 
associados à execução de SAA. 

Digna de referência foi também a identificação da conclusão que 
o número de incidentes ocorridos nas sessões de LNÇ SAA é substan- 
cialmente reduzido não só com a prática de execução dos saltos de 
manutenção de qualificação no semestre (na gíria pára, os “minimos”, 
que se tornam tão difíceis de observar com a execução das FND), como 
também com a execução de sessões de refrescamento (passagem pelos 
aparelhos) nas 24 horas anteriores à realização das missões de lança- 
mento, prática esta que não é consistentemente seguida em Portugal 
mas cujo interesse e utilidade deve merecer a nossa ponderação. 


ABASTECIMENTO AÉREO: NOVAS TÉCNICAS E CAPACIDADES 
O tema proposto na área do Abastecimento Aéreo incidiu sobre sistemas 
e técnicas de abastecimento aéreo recentemente introduzidos nas forças 
armadas belgas, incidindo sobre as suas possibilidades e, sobretudo, sobre 
o impacto que tiveram em termos da sua capacidade operacional. Foram 
abordados, especificamente: 

+ Os sistemas VLAGES (Very Low Altitude Gravity Extraction System) e 
SNOWDROP; 

« Os sistemas de Lançamento de Precisão de Cargas com recurso a 
guiamento por GPS. 


Retivemos que os dois primeiros sistemas de lançamento de cargas 
— VLAGES e SNOWDROP - são sistemas de lançamento por gravidade, a 
baixa altitude vocacionados sobretudo para a execução de operações 
humanitárias e de apoio a catástrofes. Uma vez que os requisitos técnicos 
ou os custos associados à operação destes sistemas não são muito elevados, 
consideramos que se revestem de interesse particular para as FFAA Portu- 
guesas - sobretudo em termos da participação em Missões de Interesse 
Público, na realização de Missões Humanitárias e no apoio à Protecção Civil 
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- parecendo-nos ser exequível conceber 
a introdução de ambos os sistemas, no 
curto prazo, na panóplia de capacidades 
do abastecimento aéreo nacional. 

No que respeita aos sistemas de lan- 
çamento de cargas guiadas de precisão, 
dispensamo-nos de elaborar muito sobre 
esta actual e essencial capacidade, convi- 
dando antes o leitor interessado a rever 
o artigo técnico que elaborâmos sobre 
este sistema que publicámos na BV nº221 
(4º trimestre de 2007), em que são minu- 
ciosamente detalhadas as capacidades e 
possibilidades de emprego deste siste- 
ma, Bastará lembrar que estes sistemas 
conheceram uma expansão “explosiva” 
nos últimos anos, sendo considerados já 
imprescindíveis à execução da manobra 
logistica nos TO onde o reabastecimento 
por via terrestre é alvo de importantes 
restrições ao movimento (por via de 
emprego de IED, por exemplo) e em que o reabastecimento por via aérea, 
a baixa altitude, por aeronaves de asa fixa ou móvel se vê comprometido 
quer por SAF (Small Arms Fire) ou quer ameaça antiaérea MANPAD (é o caso 
absolutamente exemplar dos TO do Afeganistão e do Iraque). 

Especificamente no caso das forças armadas Belgas, a introdução deste 
sistema - já existente nas FFAA americanas (em larga escala) bem como 
francesas, alemãs, inglesas e espanholas - permitiu-lhes reforçar de forma 
credível as capacidades operacionais que alocam à sustentação logistica 
intra-teatro das forças que têm no Afeganistão bem como à execução de 
operações de NEO (Non-combatent Evacuation Operations). Tomámos nota 
dos requisitos técnicos operacionais que orientaram a aquisição destes 
sistemas para as FFAA belgas, que consideramos poderem vir a ser de 
utilidade na avaliação das necessidades nacionais. 


OUTROS ELEMENTOS DE INFORMAÇÃO RELEVANTES RECOLHIDOS 
Para além dos temas específicos das duas conferências, foi trocada muita 
informação adicional entre os representantes das escolas e dos centros de 
Pára-quedismo europeus presentes no CIEP. Algumas das questões referidas 
revestem-se, na nossa opinião, de particular interesse para Portugal, na me- 
dida em que identificam tendências e nos apontam caminhos que poderão 
servir-nos de referência em termos de organização, técnicos, doutrinários 
e de reequipamento. Especificamente, consideramos dignos de referência 
os seguintes aspectos: 

= À nivel organizacional: 

* À tendência das escolas e centros de formação aeroterrestre euro- 
peus (que, como em Portugal, ministram formação e apoio técnico nas 
áreas do pára-quedismo, abastecimento aéreo e equipamento aéreo) se 
inserirem funcionalmente ao nível conjunto, para que possam, com maior 
eficácia, apoiar transversalmente os diferentes ramos. 

Nota: No caso da escola alemã de Altenstadt, ela não forma só pára- 
-quedistas militares alemães e aliados, mas abriu mesmo, recentemente, a fre- 
quência de parte dos cursos técnicos militares que ministra também a civis; 

* À existência de percursos de carreira para os militares técnicos 
aeroterrestres (reconhecendo-lhe especificidade em termos de Gestão de 
Pessoal e possibilitando-lhes a progressão horizontal) que lhes faculte o 
tempo de permanência no desempenho de funções necessário para que 
adquiram as qualificações e a experiência requeridas para o desempenho 
das funções técnicas que lhes estão atribuídas; 

- Em termos de apoio aéreo às actividades aeroterrestres: 

* O recurso crescente a aeronaves civis em regime de out-sourcing, 
como meio de reduzir os custos do apoio aéreo (dependendo da aeronave 
militar considerada, permite reduções de 4 a 10 vezes o valor da hora 
de voo) e de contornar a indisponibilidade de meio militar devido ao 
empenhamento em operações no exterior; 
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+ Pelas razões anteriormente expostas, a existência de um renovado in- 
teresse na utilização de sistemas de balão cativo para assegurar a execução 
de SAA (Saltos de Abertura Automática) de Qualificação e de Manutenção 
de Qualificação. Ficámos a saber que, para além da Bélgica, também agora 
a França se mostra interessada na possivel aquisição de um sistema de 
balão cativo; 

= Em termos de Instrução Avançada de Pára-quedismo: a generalização 
do recurso ao treino em túnel de vento, bem como a simuladores, permite 
enormes poupanças em termos de custos de horas de voo, de apoio aéreo 
em apoio da instrução e do treino operacional; 

— Em termos de Reequipamento: para além da aquisição de um sistema 
de balão cativo, a que já aludimos, a aquisição imperativa de Sistemas 
Guiados de Abastecimento Aéreo. 


Competição Desportiva Inter-escolas 

DESCRIÇÃO DAS PROVAS 

Precisão de Aterragem na modalidade de SAA (Salto de Abertura 
Automática): Esta prova foi realizada a partir de balão estacionário. Consti- 
tuía objectivo da prova que os competidores se aproximassem o mais possi- 
vel de uma sonda previamente lançada. A distância entre cada competidor 
ea sonda era medida em centímetros, constituindo o somatório dos valores 
individuais obtidos o resultado de cada equipa nacional. 

O conjunto pára-quedas utilizado nesta prova foi o TAP696MI29B 
(da AERAZUR, França) acoplado ao pára-quedas de reserva GQ 2080 (da 
Airborne Systems, Reino Unido), conjunto este que se encontra em dotação 
no Exército Belga e que é utilizado para o lançamento das suas unidades 
de combate pára-quedistas. 

Precisão de Aterragem na modalidade de SAM (Salto de Aber- 
tura Manual): Os lançamentos feitos no âmbito da execução desta prova 


foram realizados a partir de uma aeronave SKYVAN, a 4000 pés. A prova 
consistia em demonstrar a aptidão dos competidores no controlo de ca- 
lotes tipo asa, na realização de saltos de E para um alvo colectivo 
constituído por 5 círculos (um 
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até ao centro físico do alvo, sendo 
a distância máxima atribuível a de 
5 metros, correspondente ao raio 
dos circulos-alvo individuais, Caso 
se verificasse terem dois competidores da mesmã equipa aterrado no mes- 
mo circulo, ao segundo competidor seria atribuída automaticamente a dis- 
tância máxima (5 metros). O resultado final de cada equipa, correspondeu 
ao somatório da distância obtida por cada um dos seus competidores. 

Natação: Nesta prova, cada competidor (envergando o camuflado de 
serviço belga) teve de nadar 50 metros, com transposição de obstáculos. 
Foi permitido aos competidores nadarem em qualquer estilo, sendo a 
pontuação final das equipas obtida pelo somatório dos tempos individuais 
cronometrados. 

Tiro: Nesta prova, as equipas nacionais participantes tiveram que utilizar 
armamento Belga: a espingarda de assalto FNC 5,56mm e a pistola GP 9mm. 
A competição de tiro incluiu as seguintes séries: 

= FNC5,s6mm: 

+ À 200 metros, na posição de deitado com apoio, executar 10 impac- 
tos num alvo fixo, no tempo máximo de 2 minutos; 

« À 100 metros, na posição de deitado sem apoio, executar 10 impactos 
num alvo fixo, no tempo máximo de 2 minutos; 

+ GP 9mm:a 15 metros, na posição de pé, executar 10 impactos num 
alvo fixo, no tempo máximo de 2 minutos. 

Orientação: A última prova a ser realizada foi a prova de orientação, 
executada ao longo de um percurso de cerca de 7 km. A prova foi conduzida 
de acordo com as regras da Federação Internacional de Orientação e foi 
realizada com recurso ao sistema electrónico de controlo EMIT, utilizado 
pelo exército belga. 
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Concluindo... 

O Challenge Inter-Ecoles de Parachutisme 2008 demonstrou uma vez 
mais a importância deste evento como ponto de encontro dos especialistas 
aeroterrestres que guarnecem as escolas e centros de formação europeus. 

Para além de permitir estabelecer contactos e reforçar laços de camara- 
dagem, permite uma troca de conhecimentos e experiências que, conside- 
fadas as áreas técnicas exigentes e complexas envolvidas, se reveste de uma 
importância capital para os países participantes. As informações de âmbito 
técnico, operacional, doutrinário e organizacional recolhidas, têm um valor 
inestimável para a ETP e permitir-nos-ão orientar de forma mais informada, 
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eficaz e segura as actividades de formação e de apoio técnico e operacional 
que damos ao Exército bem como aos outros Ramos. 

Do ponto de vista estrito da competição desportiva, os resultados 
obtidos só se podem considerar honrosos: um primeiro lugar individual 
geral e um terceiro lugar geral por equipas (após desempate técnico com a 
equipa Espanhola, que acabou por ficar em 2º lugar) são resultados de que 
a ETP se pode orgulhar, sobretudo tendo em conta que os militares que 
integraram a sua equipa acumularam, durante o curto período em que se 
prepararam para o CIEPO8, 
ao desempenho de funções 
que lhes estão atribuídas 
no BAAT, a participação nas 
acções de instrução/for- 
mação dos cursos técnicos 
aeroterrestres de que são 
instrutores e ainda ao treino 
e execução das demonstra- 
ções em que participaram 
como membros da Equipa 
de Demonstração de Pára- 
quedismo do Exército, “Os 
Falcões Negros”. 

No próximo ano, em 
princípio, o CIEPO9 deverá 
realizar-se em Alcantarilla, na 
escola de Páras espanhola, Lá estaremos para nos actualizar e contribuir ao 
debate de ideias e para obtermos o primeiro lugar,... que já nos é devido! 

Vamos trabalhar para isso! 

Saudações Pára-quedistas! mm 
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Discurso do (mdt 
da ETP 
no dia 23 de 
Maio de 2008 


Excelentissimo Sr. Tenente-General Artur Neves Pina Mon- 
teiro, Comandante Operacional do Exército: À presença de Vossa 
Excelência nesta Escola neste dia especial em que se comemoram 
0552 anos das Tropas Pára-quedistas, honra-nos particularmente 
e muito nos motiva, porque assinala de forma inequívoca à 
importância que o Comando Superior do Exército atribui às suas 
Tropas Páraquedistas; 

Excelentíssimo Senhor Tenente-General Manuel Bação da 
Costa Lemos, Presidente do Conselho Superior de Disciplina do 
Exército; Excelentissimos Senhores Oficiais Generais aqui presentes: 
Aossa presença confere um lustre particular a esta cerimónia e 
constitui para nós uma demonstração pública de reconhecimento, 
apreço e solidariedade que muito nos sensibiliza. 

Excelentíssimo Senhor Major-General Carlos Antônio Corbal 
Hernandez Jerónimo, Cmdt da Brigada de Reacção Rápida; Meu 
Comandante: À sua presença permite-me que publicamente 
lhe agradeça, em meu nome pessoal bem como dos militares e 
civis aqui servem, a justeza das suas orientações e, sobretudo, a 
amizade e 0 apoio que nos tem dispensado, sem os quais não seria 
possivel a esta Escola assegurar o cabal cumprimento das missões. 
que lhe estão superiormente cometidas. 

Excelentissimo Sr, Dr. Vitor Martins Arnault Pombeiro, 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova da Barquinha; 
ilustres Representantes Autárquicos aqui presentes: Saudamos re- 
conhecidamente a presença de Vossas Excelências nesta cerimónia. 
que nos é particularmente cara. É da mais elementar justiça que 
afirmemos aqui hoje o nosso sentido reconhecimento pela forma 
sempre deferente e amiga como nos têm tratado, sublinhando 
a Vossa permanente disponibilidade para apoiar esta Escola de 
Pára-quedistas, sempre que tal vos é solicitado. 

Excelentissimos Convidados, minhas Senhoras e meus Senho- 
res, Camaradas, Pára-quedistas de Hoje e de Sempre! 

Celebramos hoje o dia 23 de Maio de 1956, data da inaugura- 
ção do Aquartelamento do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas 
em Tancos, em cerimônia presidida pelo então Subsecretário de Es- 
tado de Estado da Aeronáutica, Tenente-Coronel Kaúlza de Arriaga, 
à cuja memória prestamos aqui uma sentida homenagem. 

Desde essa data, neste mesmo aquartelamento foram 
formados mais de 44 500 militares que, ao longo dos últimos 52. 
anos da História de Portugal, com abnegação e bravura, fizeram 
o nome das Tropas Pára-quedistas, servindo a Pátria nos Teatros 
de Operações africanos ou, mais recentemente, pelos Balcãs, em 
Timor, no Afeganistão ou no Iraque. 

Para além da primordial missão da formação das Tropas 
Pára-quedistas, está ainda acometida a esta escola - hoje como 
no passado - à missão única no contexto das FFAA de garantir o 
apoio técnico aeroterrestre às unidades do Exército em primeira 
instância e, sempre que solicitado — frequentemente — aos outros. 
Ramos das FFAA, Compete à Escola de Tropas Pára-quedistas 
assegurar a gestão da totalidade dos meios e equipamentos 
aeroterestres do Exército, bem como funcionamento dos órgãos 
técnicos essenciais à execução dessas complexas missões e ainda 
- enão menos importante -a elaboração da doutrina aerotemrestre. 
No seu conjunto e considerada a sua importância e especificidade, 
estas responsabilidades conferem a esta Escola um carácter único 
e diferenciado no contexto das unidades e das Escolas Práticas 
doExército. 

No decurso do ano que passou, a ETP assegurou a formação de 
cerca de 470 instruendos. Foram executados mais de 10 000 saltos 
de pára-quedas e lançadas mais de 14 Ton de carga aérea, a partir 


S a 
de aeronaves de transporte aéreo táctico da FAR. Participámos em 
variados campeonatos desportivos, dentro e fora das nossas fron- 
teiras, tendo por toda a parte obtido resultados dignos. Relevo a 
título de exemplo os resultados obtidos no Campeonato da Corrida 
e Orientação do Exército, na competição para cães de guerra da FAP 
(CANICROSS) ou ainda a nossa prestação na importantíssima com- 
petição Challenge Inter-escolas Pára-quedistas, onde obtivemos 
02º Lugar. Concorrentemente, empenhamo-nos em assegurar 
à valorização pessoal dos militares que servem nesta Escola 
= atraves dos cursos de formação que ministramos bem como dos 
processos de AVCC — até porque encaramos a certificação dos nos- 
sOs cursos e dos nossos formadores como um factor exponenciador 
da reinserção dos nossos militares no mercado de trabalho civil, 
concorrendo assim para a obtenção dos recursos humanos de que 
tanto necessitamos. Neste último aspecto, em particular, passámos 
a contar com à família Pára-quedista - a quem lançamos o repto 
na pessoa das suas associações - para nos awiliar no esforço de 
recrutamento directo. 

Dada a actual conjuntura de contenção orçamental do Exérci- 
to, considerado o relativamente reduzido efectivo desta unidade e 
ainda o volume e intensidade da instrução que regularmente recai 
sobre os instrutores é instruendos desta escola, não posso deixar 
de fazer uma referência ao esforço que fizemos neste ultimo ano 
para manter operacionais as vastas e complexas infra-estruturas 
desta ETP. Neste âmbito estrito, não poderia deixar passar a ocasião 
da sua presença, Sr. General Comandante Operacional, para lhe 
agradecer em nome de todos os militares desta Escola o seu gesto 
generoso e camarada, o qual — sobretudo na actual conjuntura 
de austeridade em que vivemos — nos pareceu particularmente 
significativo e que nos permitirá vir a colmatar, a breve trecho, 
as condições de alojamento em que vivem, há alguns anos a esta 
parte, algumas dezenas de sargentos desta unidade. Bem-haja 
meu General! 

Feito que está um curto balanço sobre as actividades da 
Escola, permita-me meu General, que faça publicamente uma 
pequena reflexão sobre o futuro: 

No contexto de transformação profunda em que se encontram 
hoje empenhados o Exército bem como os outros Ramos das FFAA, 
os caminhos de racionalização - recentemente apontados - que 
enfatizam o levantamento de capacidades conjuntas, favorecem- 
NOS é permite-nos aspirar a vir a ocupar um lugar importante e 
decisivo no desenho do Exército Português do futuro. Em particular, 
às capacidades de treino e formação na área aeroterrestre que 
à ETP assegura e que os outros Ramos já solicitam, bem como 
as valências - que nos são específicas e que são essenciais aos 
outros Ramos para materializar algumas das suas capacidades 
operacionais - do Abastecimento Aéreo, do Equipamento Aéreo 
ou dos Precursores, constituem mais-valias inestimáveis para a 
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articulação de capacidades à nível conjunto, contribuindo ainda 
para aumentar à panóplia de valências e capacidades que o Exér- 
cito tem para oferecer nos âmbitos cada vez mais importantes das 
Missões de Interesse Público e da Protecção Civil, ou ainda no apoio 
às Forças de Segurança. 

Já a nível internacional — seja no âmbito da cooperação 
técnico-militar com os PALOP na área aeroterrestre, seja no 
âmbito da cooperação bi-lateral com paises membros da NATO — a 
credibilidade e reputado saber-fazer da ETP bem como a excelência 
da infra-estrutura do seu quartel - co-localizado com o aeródromo 
da UALE e situado na proximidade de uma ZL de massa - consti- 
tuem argumentos de valor reconhecido a nível internacional, como 
aliás 0 comprovam as iniciativas de cooperação, em curso, com à 
Bélgica, a Espanha e a Alemanha, bem como com Angola e, num 
futuro próximo, Moçambique. 

Excelentissimo Sr. General Comandante Operacional do 
Exército; Digníssimos Convidados; Camaradas; Pára-quedistas de 
Hoje e de Sempre, 

Não há exército no mundo que dispense soldados de excepção, 
articulados em unidades com altos níveis de prontidão e coesão, de 
moral eficácia superiores e permitindo conceber com serenidade 
o seu empenhamento em Teatros de Operações de elevada atrição, 
com curtos prazos de aviso e tempos de intervenção reduzidos; Não 
há exercito moderno no mundo que se possa permitir ignorar as. 
vantagens de possuir sólidas mestrias em áreas de conhecimento 
técnico de vanguarda, com interesse não só para o próprio Exército 
mas também para os outros Ramos e essenciais à articulação 
de capacidades expedicionárias conjuntas — hoje cada vez mais 
requestadas — ou à intervenção com célere oportunidade, no 
TN ou fora dele, em missões de interesse público ou no apoio a 
catástrofes. Estes requisitos são ainda mais relevantes para um 
pais como Portugal, sobretudo se nos lembrarmos da desconti- 
nuidade física do seu território, da premência crescente dos nossos 
renovados interesses em África ou das exigências que nos coloca a 
participação nos fora de Defesa em que nos inserimos, que clama 
por forças expedicionárias eficazes e crediveis. 

A mística particular das Tropas Pára-quedistas, a solidez da 
sua preparação psico-física e técnico táctica, associadas à sua 
reputada bravura e confirmada eficácia foram as suas mais-valias 
no passado. Olhando a história operacional dos Pára-quedistas 
Portugueses, sobra a evidência da mística particular deste soldado 
expedicionârio impar que, respondendo sempre presente, salta 
sem hesitação para o desconhecido sempre que a Pátria o chama: 

Foi este Soldado que em 1959, em tempos de incerteza que 
anunciavam a tormenta, arrancou prontamente e primeiro para 
Angola e para à Guiné; foi também ele o último a sair do Ultramar, 
arteando à bandeira na Fortaleza de S. Miguel, em Luanda, a 10 
de Novembro de 1975, Os resultados operacionais que obteve 
nos 13 anos de Guerra Contra-subversiva que travou no Ultramar, 
não tiveram paralelo então e permanecem impressionantes hoje. 
Mais recentemente, servindo então ainda nas fileiras da FAR, foi 
este mesmo soldado que avançou para os Balcãs logo em 1992, 
e foi também este soldado que, feita a integração neste Ramo, 
permitiu ao Exército Português - desde que iniciou, em 19%, a sua 
participação regular em Operações de Apoio à Paz - a projecção de 
cerca de duas dezenas de unidades de escalão batalhão, para os TO 
da Bósnia-Herzegovina, Kosovo, Timor, Afeganistão e Iraque, Neste 
esforço, constituiu sempre - salvo pontuais e relevantes excepções 
- as Unidades de primeira intervenção do Exército, Neste preciso 
momento em que vos falo Pára-quedistas servem Portugal por 
terras do Kosovo. 

Senhores Generais, Hustres Convidados, Camaradas, 

É este mesmo o Soldado que esta Escola forma e que se 
encontra ante vós nesta parada - Pára-quedista de Hoje - soldado 
pronto a servir Portugal onde quer que à Nação amanhã o chame 
aseni; 

E, atendam: são também este mesmo Soldado impar os. 
homem e mulheres - Pára-quedistas de Sempre - que hoje, nesta 
Escola de Pára-quedistas e nesta parada, compõem a moldura hu- 
mana extraordinária que assiste, participando, nesta cerimónia. 

Pêra-quedistas de Hoje e de Sempre, são os Pára-quedistas 
de Portugal! 

Que nunca por Vencidos se Conheçam!!! 

Dito. 
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Fotografias aéreas de Sichuan. 


Catástrofe 
na 


China 


A recente tragédia que abalou a China 


como es 
quedista: 


e lançamento de cargas 


ropas Pára-quedistas, 


porte 


CHINA, 121428MAIO8, a área de Wen- 
chuan, situada a noroeste de Chengdu, foi 
atingida por um forte abalo sísmico. Uma das 
províncias mais afectadas foi a de Sichuan. 
(65.080 mortos, 360.058 feridos e 23.150 
desaparecidos) 

As Autoridades Chinesas reuniram-se de 
imediato e tentaram organizar as operações 
de salvamento e de assistência aos sobrevi- 
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5 reagiu, com o lançamento de pára: 


| forma 


ventes, O planeamento passava por enviar 
tropas e mantimentos para o concelho de 
Wenchuan por via terrestre. No dia seguinte, 
a missão foi cancelada devido ao corte das 
vias de comunicação provocado pelo sismo 
e pelas fortes tempestades e chuva forte que 
se faziam sentir na região. 

Depois de estudadas todas as possibili- 
dades de chegar rapidamente ao local da 


Desabamento de terras num dos acessos a Sichuan, 


note-se a posição de um carro ligueiro e de um 
autocarro, 


tragédia e iniciar as operações de salvamento 
e prestar ajuda humanitária, optaram pelo 
envio das Tropas Pára-quedistas! 

Dois dias depois do terramoto mais devas- 
tador das últimas três décadas que atingiu a 
província de Sichuan a sudoeste da China, as 
autoridades fizeram descolar do aeroporto 
militar em Chengdu, capital da província, um 
avião que transportava 100 Pára-quedistas 
chineses. O destino destes Páras era Mao- 
xian, perto do epicentro que se situou em 
Wenchuan. 

A missão destes pára-quedistas era re- 
colher informação e realizar operações de 
salvamento, para tal era necessário efectuar 
uma incursão extremamente perigosa. Era 
a primeira vez que a Força Aérea Chinesa 
executava uma missão deste nível, As carac- 
terísticas montanhosas da área, a inexistência 


de pontos de referência no solo e a situação 
meteorológica, revestiam a missão de uma 
enorme complexidade. 

Maoxian além de se encontrar numa 
zona montanhosa, estava incontactável há 
dois dias. As equipas de salvamento ficaram 
retidas fora do concelho, devido ao desaba- 
mento de terras que cortaram as estradas, 
tornando-se assim impossivel o seu acesso. 
O apoio aéreo materializava-se como a 
principal ajuda visto que a maior parte das 
áreas atingidas pelo terramoto eram zonas 
montanhosas. 

A 141147MAIOS, a área foi sobrevoada 
por um dos Aviões da Força Aérea Chinesa, 
do qual saltou, a uma altitude de 5000 
metros, a primeira patrulha, constituída por 
7 Pára-quedistas e liderada pelo Coronel Li 
Zhenbo, de 48 anos de idade. De seguida 
largou a segunda patrulha, constituída por 
8 Pára-quedistas. Vinte minutos mais tarde, o 
avião, com mais duas patrulhas prontas para 
efectuar o lançamento, sobrevoou pela ter- 
ceira vez a zona afectada. Contudo a missão 
foi cancelada devido ao agravamento das 


condições meteorológicas. 

Em 141220MAI0O8, após a aterragem dos 
quinze pára-quedistas em segurança, foi 
concretizado o objectivo inicial, entrar em 
contacto com o governo local. Cerca das 15 
horas, por meios de rádio satélite, foi esta- 
belecida a ligação entre Maoxian e o mundo 
exterior, 

Dois dias depois dos abalos sísmicos, os 
residentes locais, à beira do colapso devido 
ao medo e à fadiga, viram renascer a espe- 
rança com a chegada do primeiro grupo de 
Pára-quedistas. 

Rapidamente os Páras começaram a fazer 
o encaminhamento de aeronaves para a 
realização das operações de abastecimento 
aéreo. 

Só nesse dia voaram, sem paragens, 22 
aviões da Força Aérea e 12 aviões da Admi- 
nistração da Aviação Civil da China, fizeram 
79 viagens e transportaram 11.420 soldados 
para Chengdu. Apesar das más condições 
meteorológicas, foi a maior operação aérea, 
sem ser de combate, do país. 

Em poucas horas, chegaram às áreas 


Lançamento aéreo de mantimentos e meios de sobrevivência. 


afectadas quase 20.000 soldados, polícia 
com equipamentos de detecção de vida, a 
fim de melhorarem a eficiência da operação 
de socorro, havendo mais 34.000 soldados a 
caminho, utilizando meios aéreos, ferroviários 
e rodoviários com mantimentos e kits de 
emergência. Os objectivos destes homens 
era, salvar as vítimas e reconstruir as infra- 
estruturas destruídas pelo sismo e desaba- 
mentos de terra subsequentes. 

O porta-voz do Ministro da Defesa Na: 
cional, Hu Changming, declarou que às 8h 
do dia 18 de Maio tinham; sido retirados dos 
destroços 21.566 vitimas, recebido tratamen- 
to médico 34.051 feridos, sido transferidas 
para locais seguros 205.370 pessoas, sido 
largadas em pára-quedas 307 toneladas de 
mantimentos e reparados 557 km de estradas 
danificadas. 

A 22 de Maio, o governo já tinha enviado 
140.000 militares e polícia para ajudarem nas 
operações de salvamento em Sichuan. Esta 
catástrofe afectou 44 concelhos e distritos, 
afectando assim directamente dezenas de 
milhões de residentes nessas áreas, 
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Na semana compreendida entre 23 a 29 de Junho, decorreu a visita 
da delegação do Batalhão de Dobragem, Manutenção de Pára-quedas e 
Suprimento pelo Ar (DOMPSA) da Brigada de Infantaria Pára-quedista do 
Exército Brasileiro. 

Esta delegação constituída por dois Oficiais e dois Sargentos, visitou 
os diferentes órgãos que constituem a nossa Escola, como as outras Uni- 
dades pára-quedistas que constituem a Brigada de Reacção Rápida, esta 
visita incluiu ainda, uma ida ao Santuário de Nossa Senhora de Fátima. 

O Batalhão DOMPSA foi criado em 1986, tem como missão apoiar a 
Brigada de Infantaria Pára-quedista e outras forças, realizando: 

— Dobragem de todos os tipos de pára-quedas; 

- Manutenção do material aeroterrestre; 

- Preparação, transporte, carregamento em aeronave e lançamento 
aéreo de cargas médias e pesadas. 

Este Batalhão é composto por quatro Companhias, uma Companhia de 
Serviços, uma Companhia de Dobragem de pára-quedas, uma Companhia 
de preparação e lançamento de Cargas e uma Companhia de suprimento 
e manutenção de material aeroterrestre. É de referir que a Companhia de 
Dobragem de pára-quedas é responsável pela dobragem de todos os 
pára-quedas existentes na Brigada incluindo os de carga, a Companhia 
de preparação e lançamento de cargas preocupa-se exclusivamente com 
a confecção das cargas. 

Os militares deste Batalhão têm de possuir formação técnica 
aeroterrestre, os cursos ministrados são DOMPSA, para oficiais e sargentos 
e Auxiliar DOMPSA, para praças. O Curso de DOMPSA tem a duração de 
24 semanas. 

Foi gratificante a visita desta delegação, permitiu trocar ideias assim 
como comparação de métodos de trabalho. 


Aqueles em quem 
poder não teve 


a morte 


1º Cabo Pára-quedista 
GABRIEL PARREIRAS CAMPILHO 


Nasceu a 15 de Julho de 1947, na Freguesia de 
Rio de Onor, Concelho de Bragança. 

Alistado e incorporado como voluntário em 29 
de Dezembro de 1967 no Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas em Tancos. Ficou pronto da Escola 
de Recrutas 2/68 em 21 de Junho de 1968. Termi- 
nou o Curso de Pára-quedismo 3/68 em 2 de Agosto 
de 1968 (Brevet nº 6405) e a Instrução de Combate 
3/68 em 9 de Novembro de 1968. 

Em 14 de Fevereiro de 1969 terminou o Curso de 
Promoção de Cabos Pára-quedistas, foi promovido 
a 1º Cabo/Paraq em 14 de Abril de 1969. 

É aumentado ao efectivo da CCP 121/BCP12 
(Guiné) em 7 de Maio de 1969. 

Faleceu em operações em 26 de Março de 1970 
em Sara, Guiné. 


Soldado Pára-quedista 
JÚLIO DIAS CARDOSO 


Nasceu a 16 de Março de 1949, na Freguesia 
de Louredo, Concelho de Vieira do Minho. 


Alistado e incorporado como voluntário 
em 15 de Dezembro de 1969 no Regimento 
de Caçadores Pára-quedistas em Tancos. Ficou 
pronto da Escola de Recrutas 2/70 em 14 de 
Agosto de 1970. Terminou o Curso de Pára- 
-quedismo 5/70 em 11 de Setembro de 1970 
(Brevet nº 9055) e a Instrução de Combate 5/70 
em 18 de Dezembro de 1970. 


Éaumentado ao efectivo da CCP 123/BCP 12 
(Guiné) em 15 de Abril de 1971. 


Faleceu em operações em 17 de Maio de 
1971 em Nova Lamego, Guiné. 
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ÁLBUM DAS 
«VELHAS GLÓRIAS» 


A humanidade permanece iremediavelmente presa na Caverna de Platão, continuando a deliciar-se, como é seu velho hábito, com meras 
imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que ser-se educado por outras imagens mais antigas e mais artesanais. Na 
realidade, a quantidade de imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é agora muito maior. O inventário teve o seu incio em 1839 e desde então 

tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta insaciabilidade do olhar fotográfico altera os termos de reclusão na cavema, o nosso mundo. Ao 

ensinar-nos um novo código visual, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser observado. São uma 
gramática e, mais importante aínda, uma ética da visão. Por fim, o resultado mais significativo da actividade fotográfica é dar-nos a sensação de que a nossa cabeça 
pode conter todo o mundo - como uma antologia de imagens. 

Coleccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ecrás, vacilam e desaparecem, mas na fotografia a imagem 

é também um objecto leve, barato e fácil de transportar, acumular e conservar. 

SUSAN SONTAG — «Ensaios sobre Fotografia» 


1996, Ustripaca, Bósnia-Herzegovina, 


a Companhia de Pára-quedistas 32 do 3º BIAT 
Foto de 1Sar/Pára Padilha Fernandes 


ESTIMADO LEITOR/ASSINANTE DA REVISTA «BOINA VERDE» — Agradecemos a colaboração com a nossa/vossa revista, enviando para a redacção da 
«Boina Verde» fotos a cores ou a preto-e-branco de momentos vividos em companhia de camaradas de armas. (As fotos, depois de publicadas, serão devolvidas) 


UNIÃO PORTUGUESA DE PÁRA-QUEDISTAS 


UNIÃO EUROPEIA DE PÁRA-QUEDISTAS 


MEMBRO REPRESENTANTE DE PORTUGAL NA U.E.P. 


HISTÓRIA, CULTURA E RECREIO 


UPP no 
Challenge 
Inter-écoles 


de Parachutisme 
2008 


Uma representação da UPP, deslocou-se à Bélgica, 
no âmbito do Challenge 08, 
que este ano incluiu uma competição entre os 
membros da UEP. 


Eleições na Associação iisenticinger 


Presidente: Carlos Alberto Ventura Pinto 
a 7 Vice-Presidente; Emanuel Saraiva Simões 
de Pára- quedistas Secretário: Luis Simões Lemos 
de Coimbra pie 


Presidente: Álvaro Salgado da Cunha 
Vice-Presidente: José Manuel Conceição Santos 


Realizou-se no dia 13 de Junho a Tesoureiro: António Silva Matos 
Assembleia-geral extraordinária da Secretário: Francisco Teles Marques 
Associação de Pára-quedistas de Coimbra, Vogal: José Manuel Simões Quintas 
para eleger os corpos gerentes para os 

próximos 3 anos, foram empossados os Conselho fiscal 

seguintes elementos: Presidente: Amílcar da Costa Alves 


Vice-Presidente: Adelino Veloso Matias 
Secretário: Artur Fernando Canas 
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O Coronel de Infantaria Pára-quedista, Carlos 
José Soares de Figueiredo Pereira, nasceu em Viseu 
em 29 de Junho de 1961. 

Ingressou na Academia Militar em 1980, tendo 
terminado o Curso de Infantaria em 1985. 

Ingressou no Regimento de Comandos em 
1986, tendo desempenhado as funções de Instrutor 


DIVULGUE - 
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VEDA 


Comando, Comandante de 
Companhia, EM do Batalhão 
de Comandos e Oficial de 
Planeamento na Direcção 
de Instrução. 

Frequentou em Espanha, 
o Curso de Operações 
Especiais em Jaca e o Curso 
de Caçador Pára-quedista 
em Alcantarilla. 

Em 1992, desem- 
penhou as funções de 
Assessor Militar na Missão 
Diplomática de Portugal 
junto das Estruturas do 
Processo de Paz em Angola. 

Ingressou nas Tropas 
Pára-quedistas em 1994 no 
posto de Capitão, ficando 
colocado no Comando das Tropas Aerotransportadas, 
Desempenhou as funções de Comandante de 
Companhia e Oficial de Operações do 1ºBIAT e Chefe 
da 2º Secção da BAI. 

Em 1996, foi colocado na Escola de Tropas 
Aerotransportadas, onde desempenhou as funções 
de Oficial de Operações do 3ºBIAT e 2ºCmdt do 


COLABOR 


Comandante do R110 
Coronel Pára-quedista 
Carlos Pereira 


Batalhão de Instrução. 

Durante este período desempenhou as funções 
de Oficial de Operações na missão IFOR/NATO na 
Bósnia-Herzegovina, 

Em 1999, foi colocado no Quartel-General do 
Comando das Tropas Aerotransportadas, onde assumiu 
a Chefia da Repartição de Pessoal, 

Durante este período concluiu uma Pós-graduação 
em Gestão de Recursos Humanos na Universidade 
Lusiada de Lisboa e o Curso de Gestão de Conflitos e 
Negociação na Fundação Bissaya Barreto em Coimbra. 

Em 2001, foi colocado na Área Militar de S. Jacinto, 
onde desempenhou as funções de Oficial de Pessoal, 
Comandante do 2ºBPara e 2º Comandante da AMSJ. 

Durante este período, desempenhou em 2002 a fun- 
ção de Adjunto do Exército na missão UNMISET/TIMOR, 
em 2005 a função de Comandante de Contingente na 
missão EUFOR/BOSNIA e em 2006/2007 a função de 
Oficial de Planeamento na missão KFOR/KOSOVO. 

Em Setembro de 2007 foi colocado no Comando da 
Brigada de Reacção Rápida. 

Tomou posse como comandante do RITO no dia 17 
de Abril de 2008. 

Foi promovido ao actual posto em 02 de Março 
de 2007. Possui diversos Louvores e Condecorações. É 
casado e tem três filhas. 
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CÓDIGO POSTAL 
TELEFONE 


FORMA DE PAGAMENTO PRETENDIDA 


CHEQUE 
[56 ASSINATURAS NACIONAIS) 


Junto envio cheque nº 
à ordem de Revista “Boina Verde” 
sobre o banco 


ANUIDADE 
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PÁRA-QUEDISTAS 


REVISTA “BOINA VERDE” 


RIBATEJO / PORTUGAL 


BOLETIM DE ASSINATURA 


LOCALIDADE 


E-MAIL 


VALE POSTAL 


(ASSINATURAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS) 


Junto envio o vale postal nº 


à ordem de Revista “Boina 


€10,00 


| | Europa: €18,00 


NUMERÁRIO 
[50 ASSINATURAS NACIONAIS) 


Junto envio a quantia de 
15 " 


Verde” em dinheiro 


| | Resto do Mundo: €20,00 


Dia do RI10 


O Regimento de Infantaria 10 celebrou a 1 de Abril o seu dia festivo. 


Noite 
Desportiva 


Na noite do dia 3 
de Abril, decorreu 
na Escola a noite 
de Judo e Boxe da 
Formação Geral 
Comum 01/08. 


Curso de Pára-quedismo 267 


Decorreu no dia 4 de Abril a cerimónia de encerramento do 
267º Curso de Pára-quedismo. 


COMKFOR visita o Tribunal 
de Mitrovica 


A 6 de Abril, o Comandante da KFOR (COMKFOR), Tenente-General Xavier 
de Marnhac, deslocou-se ao Tribunal na Cidade de Mitrovica, local que 
se encontra à guarda da Força Portuguesa (KTM). 

O COMKFOR aproveitou a oportunidade para falar com alguns militares 
portugueses e inteirar-se da situação no local, tendo felicitado a KTM 
pelo excelente trabalho que está a desenvolver, em prol de um ambiente 
calmo e seguro naquela cidade do Kosovo. 


O RI15 na Cerimónia Evocativa da 
Batalha de “LA LYS” 


No dia 09 de Abril, o RI 15 participou com uma Secção de Pára- 
-quedistas e um Terno de Clarins da Escola de Tropas Pára-quedistas na 
cerimónia evocativa da Batalha de “La Lys”, levada a efeito pelo Núcleo 

de Tomar da Liga dos Combatentes junto ao Monumento aos Mortos 
da | Grande Guerra na cidade de Tomar. 
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Posição das Tropas Portuguesas 
em Mitrovica visitada 


pelo Comandante da KFOR 
e pelo SRSG 


No dia 12 de Abril, o Comandante da KFOR, Tenente- 
«General Xavier de Marnhac, acompanhado pelo Repre- 
sentante Especial do Secretário-geral das Nações Unidas 
(SRSG), Sr. Joachim Rucker, visitaram o Tribunal de Mitrovica. 

Este local situado no centro da Cidade de Mitrovica, 
está desde o passado dia 28 de Março sob a responsabi- = - 
lidade da KTM e serve actualmente de aquartelamento a condições em que se encontra o Tribunal, as instalações da Companhia, assim como as obras 
uma das Companhias Pára-quedistas. executadas pelo Módulo de Engenharia da KTM no melhoramento da posição. 

Durante a visita, foram acompanhados pelo Coman- O COMKFOR reiterou, o profissionalismo demonstrado pelos militares portugueses no 
dante da KTM, TCor/Pára Serra Pedro e pelo Comandante cumprimento da sua missão, congratulando-se pela postura neutral e proficiente evidenciada 
da 13ºCPara, Cap/Pára Silva, tendo-lhes sido mostrado as pelo Batalhão que constitui a sua reserva táctica neste teatro de operações. 


Transferência de Comando 
no RIIO 


/ a cp 6 E 
Visita do Chefe do Estado-Maior do 
Comando da KFOR à KTM em Mitrovica 


No dia 21 de Abril, revisitou a KTM em operações na cidade de Mitrovica, o Briga- 
deiro-General Wolf (Exército EUA), Chefe do Estado-Maior do Comando da KFOR. 
Desde 28MAROS que a KTM se encontra na região de Mitrovica, durante esse 
período é a 2º vez que o Gen Wolf visita o 1ºBPara/FND, 
Escoltados por elementos da 13º Companhia de Pára-quedistas, a comitiva atraves- 
sou a pé a famosa ponte de Austerlitz que une os dois pólos opostos (kosovares 
sérvios e kosovares albaneses), nesta cidade do Norte do Kosovo. Continuou 
depois o percurso apeado pela principal artéria de Mitrovica Norte detendo-se 


No dia 17 de Abril, realizou-se no Regimento de no Tribunal da Cidade. 
Infantaria 10, a transferência de comando do RI10. Após uma breve visita ao Tribunal, onde foram passadas em revista as obras exe- 
Assumiu funções o Cor/Pára Carlos Pereira, em cutadas no local pelo Módulo de Engenharia da FND, o Gen Wolf acompanhou 
substituição do Cor/Pára João Marquilhas. uma patrulha montada até ao “Barbecue”, que é um ponto elevado que domina 


toda a cidade, após o que terminou a sua visita, 


Visita do Sénior Officer Português 
à KTM 


A 22 de Abril, visitou a FND/ KTM/1º BPARA na cidade de Mitrovica, 
o Coronel de Engenharia Ramos que desempenha as funções de Chefe 
do J4 no Quartel-General da KFOR, e é simultaneamente o oficial por- 
tuguês mais antigo da KFOR (Sénior officer). 

Após a recepção, no aquartelamento dinamarquês de Olaf Ray, 
local onde se encontra o posto de comando avançado do Batalhão e 
a 13º Companhia de Pára-quedistas, visitou as instalações do Tribunal 
de Mitrovica, local onde se encontra actualmente a 11º Companhia 
de Pára-quedistas, ao que se seguiu um percurso misto (montado e 
pedestre) pela "Man Box" à responsabilidade do Batalhão. 
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Triatlo Pára-quedista 2008 


Realizou-se na Escola de Tropas Pára-quedistas, em Tancos, de 28 a 30 de Abril, o Triatlo 


Pára-quedista da BrigRR 2008. 


OTriatlo Pára-quedista é composto pelas provas de salto e reorganização, corrida e tiro. 
Participaram neste evento desportivo equipas em representação das seguintes unidades: 


RIt0, ETP, UALE, CTOE e RI15 num total de 25 atletas. 


[ CLASS | MASCULINA 
1º ETP 
2º [| CTOE 
3º RIIS 
4º RO 
5º UALE 


Alunos do Colégio Militar visitam o RI15 


O Regimento de Infantaria Nº 15 recebeu a visita dos alunos do 9º ano do Colégio 
Militar no passado dia 28 de Abril de 2008 por ocasião de uma visita que os referidos 
alunos efectuaram à região. Após a sessão de boas vindas presidida pelo Coman- 
dante do Regimento, teve lugar um jantar convívio no Clube de Oficiais. 


KTM cumpre a 
sua 2º Missão 
na Cidade de 
Mitrovica 


Entre 28 de Março a 28 de 
Abril de 2008, o 1º Batalhão 
Pára-quedista, cumpriu a sua 
2º missão na cidade de Mitro- 
vica no Teatro de Operações 
do Kosovo, 

Esta cidade está situada 
na parte Norte do Kosovo e constitui um bastião dos sérvios kosovares (KOS), que se opõem à 
independência desta província da Sérvia. Cortada transversalmente pelo Rio Ibar, que serve de 
obstáculo natural, a cidade está fisicamente separada com os sérvios kosovares (KOS) a Norte 
eos sérvios albaneses (KOA) a Sul. 

Tendo como missão garantir a segurança do Tribunal de Mitrovica (situado na parte Norte 
da cidade), bem como toda a área habitada maioritariamente pelos KOS, a KTM manteve em 
permanência uma Companhia de Pára-quedistas alojada nas instalações dos Tribunal e a outra 
Companhia com o PC do Batalhão aquartelada no Campo dinamarquês de Olaf Rye, a 10 km 
da cidade. 

Na sua área de responsabilidade, mantinha uma vigilância discreta, enviando com frequência 
patrulhas motorizadas, apeadas ou mistas, que sempre demonstraram a sua imparcialidade. O 
profissionalismo dos militares pára-quedistas portugueses, aliado ao seu espírito de missão, 
valeram-lhe o respeito e a consideração da população local, não tendo por isso nenhum inci- 
dente a registar. 


KTM realiza Meeting 
NBQ da KFOR 


No dia 30 de Abril, nas instalações da KTM 
em SLIM LINES, realizou-se, o Meeting de NBQ 
da KFOR. 

Estas reuniões têm uma periodicidade de 2 em 
2 meses, sendo esta a primeira vez que é realizado 
por forças portuguesas. 

O evento foi presidido pelo Chefe do Branch 
de NBQ do Quartel-General da KFOR, o TCor Luís 
Pereira, tendo o oficial NBQ da KTM, Cap Gil, 
diligenciado os preparativos necessários para o 
evento. 

Estiveram presentes os representantes de 
todas as MNTF que constituem a KFOR. 


5º Canicross da FAP 


Decorreu no dia 30 de Abril, no Aeródromo 
de Manobra nº 1 em Maceda (Ovar), o 5º Cani- 
cross da Força Aérea Portuguesa, no qual parti- 
cipou uma Delegação Cinotécnica das Tropas 
Pára-quedistas. 

O Canicross é um conceito de concurso 
Cinotécnico “importado” da Alemanha pela 
Polícia Aérea e que visa aferir das capacidades 
e competências dos binómios cinotécnicos 
que integram as várias Esquadras de PA da FAP. 

A prova consiste num percurso de 8 km com 
21 obstáculos, a saber: 

— 500 mts de bicicleta acompanhado pelo 
cão; 

- Sibaixo (Salto sobre duas barreiras e passar 
sobre outras três alternadamente); 

- Imobilização na posição de deitado com 
chamada a 50 mts de distância; 

- Transpor rastejando 3 pneus com água 
cobertos por uma rede de camuflagem; 

- Ataque lançado; 

— Passar por baixo de uma rede de camufla- 
gem que cobre uma vala de água; 

Transposição em altura de 3 pneus coloca- 
dos na posição vertical; 

— Rastejar através de um túnel; 

- Subida e descida de uma escada com 3,8 
mts de altura transportando o cão; 

- Ataque fugindo; 

- 1000 mts de bicicleta acompanhado pelo 
cão; 

-Tiro de precisão; 

- Trave horizontal (executada apenas pelo 
TICM); 

— Pirâmide, Passerelle, Túnel, Túnel com man- 
ga (estes últimos quatro a serem executados 
apenas pelo cão); 

- Transposição de uma vala coberta por uma 
rede de camuflagem; 


- Atravessar uma plataforma carregando 
o cão; 

— Dupla paliçada; 

- Ataque lançado após nadar por uma 
piscina. 

O percurso deverá ser executado no menor 
tempo possível tendo em atenção as penali- 
zações especificas de cada obstáculo, caso o 
canídeo ou o tratador não o executem correc- 
tamente ou utilizem comandos cinotécnicos 
não previstos. As penalizações vão desde os 30 
segundos até aos 10 minutos, dependendo da 
gravidade da falta. 

Após estarem presentes como observadores 
em 2007, as Tropas Pára-quedistas, foram convi 
dadas a participar em 2008. 

A delegação da ETP era composta pelos 
seguintes Pára-quedistas e respectivos cães: 

— 1Sar/Pára/MTTCM Hugo Lima (Delegado 
eTreinador) 

— 1Cab/Pára/TTCM Vitor Costa e o Rottweiler 
“FLASH” 

— Sold/Pára/TTCM Sofia Guerra e o Pastor 
Alemão ALI” 

= Sold/Pára/TTCM João Feliciano e a Pastor 
Alemão “PÉPPA”. 

O Sold/Pára/TTCM Feliciano e a cadela 
“PÉPPA" que terminaram o Curso de Treina- 
dores Tratadores de Cães Militares em Janeiro 
deste ano, apesar do excelente tempo obtido 
na prova, foram relegados para o 25º lugar da 
geral em virtude das inúmeras penalizações 
que cometeram. 

O 1Cab/Pára/TTCM Costa e o cão "FLASH", 
obtiveram um excelente 5º lugar, atrás dos 
binómios do AMI-A, BAS-A, AM1-B, BAS-B. 
Não é alheio o facto destas duas Unidades da 
FAP serem as únicas a já terem organizado 
Canicrosses e possuirem a maior parte dos 
obstáculos do percurso em permanência. 


A Sold/Pára/TTCM Sofia Guerra e o cão 
“ALI” conquistaram a 1º posição no concurso 
feminino. 

Num universo de 28 binómios concorrentes 
no concurso masculino, dos quais 14 perten- 
centes aos Quadros da PSP, aliado aos cerca de 
2000 Km que foram percorridos de viatura pelos 
binómios que constituíram a nossa Delegação, 
e ao escasso tempo de preparação para a prova 
e para certos obstáculos especificos (cerca de 
um dia e meio), o saldo da representação foi 
francamente positivo, tendo a participação 
da Cinotecnia das Tropas Pára-quedistas sido 
considerada excelente pelas suas congéneres 
e saido enaltecida e honrada pela relevante 
imagem que transmitiu. 


Curso de 
Pára-quedismo 268 
Decorreu no dia 30 de Abril a 


cerimónia de encerramento do 
268º Curso de Pára-quedismo. 
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recebendo uma afluência estimada de 300.000 visi- 
tantes de todo o país. 

Mais uma vez, a Escola de Tropas Pára-quedistas 
associou-se a esta importante Exposição participando 
na mesma com o Balão de ar quente e um Destaca- 
mento da Secção de Cães de Guerra constituído por 
6 Binómios Cinotécnicos. Atendendo a um simpático 
convite do Clube Cinófilo do Alentejo, a missão do 
DestCaesGuerra presente em Beja, consistiu em 
efectuar diariamente, uma demonstração das compe- 


Acções de Divulgação tências cinotécnicas dos nossos binómios. 
na “Ovibeja” A audiência foi sempre elevada, os visitantes para- 
vam propositadamente para assistir ao desempenho 
Entre 26 de Abril e 04 de Maio de 2008, decorreu, promo- dos canídeos. Uma palavra de agradecimento muito 


vido Associação de Criadores de Ovinos do Sul, a 25º edição especial aos camaradas da Secção Cinotécnica da 
da “Ovibeja”. Este evento, ponto de referência obrigatório na Polícia Aérea da BA 11 e ao seu Cmdt, o SAj/PA Teixeira, 
tradição do Povo Alentejano, realiza-se no Parque de Feiras e que se prontificaram a ceder-nos os canis tácticos para 
Exposições de Beja, numa área de 10 hectares de exposição, alojarmos os nossos cães no Rl3 e ao Clube Cinófilo 
contando com a participação de cerca de 1000 expositores e do Alentejo. 


Juramento de Fidelidade de 
Oficiais no RI15 


No dia 06 de Maio, teve lugar na Biblioteca do RI15, o Jura- 
mento de Fidelidade do Ten/Pára Pedro Álvaro Flores da Silva 
e dos Alf/Pára Hilário Diogo da Silva Costa e Sérgio Miguel 
Gorjão Marques, a cerimónia foi presidida pelo Comandante e 
testemunhada pelos Oficiais do Regimento. 


Participaram atletas representantes dos seguintes Comandos, Briga: 
das e Zonas Militares: Comando de Instrução e Doutrina (CID); Comando 
Logística (CmdLog); Comando Operacional (CmdOp); Comando Pessoal 
(CmdPess); Brigada de Reacção Rápida (BrigRR); Brigada de Intervenção 
(Brigint); Brigada Mecanizada (BrigMec); Zona Militar dos Açores (ZMA); 
Zona Militar dos Açores (ZMM). 

O campeonato foi disputado em quatro escalões: 1º, 2º e 3º escalões 
masculinos e escalão único feminino. No último dia realizou-se a prova 
de estafeta. 


Classificação: A equipa da BrigRR obteve o 3º lugar no 1º escalão mascu 
lino, o 5º lugar no 2º escalão masculino, o 2º lugar no 3º escalão masculino 
e 03º lugar no escalão feminino. O troféu CID foi conquistado pelo CID, 
alcançando a equipa da BrigRR o 2º lugar. 


Campeonato de Orientação 


Rae POSTO | NIM NOME UNIDADE 
Fase III (Exército) 2008 ii oo [IS | 11903798 | Vitor Almeida ETP 
Realizou-se em Estremoz, no Regimento de Cavalaria nº3 (RC3) cadosos | ES a sggiog | Muco Emanacla | TETOE 
de 05 a 07 de Maio o Campeonato de Orientação Fase Exército. seguintes | i& 2 TCab | 09409698 | Renato SR RI3 
A organização do campeonato esteve a cargo do RC3 em parceria atletas a CAdi | 11608297 | Cláudio Silva UALE 
com o Clube de Orientação e Aventura (COA). represen- ESA [0620285 | JoséOlveira — [ETR] 10620285 | José Oliveira ETP 
tativosda | SS | aj [08851588 | Manuel Pardal RI 
BrigRR: BS sa | 02667785 | Eugenio Marçal UALE 
a 
28 | Tor | 11406981 | Fernando Parracho | UALE 
=5 | Maj | 05944978 | Fernando Pereira VALE | 
BE | sa | 09734283 | Carlos Simões VALE | 
&= | Saj | 18467584 | Manuel Mota RIIS, 
oo | Alf 01119297 | Olga Almeida ETR 
SE | 1Sar | 02858092 | Adelindina Lopes UALE 
ZE | Sold | 05807901 | Sara Correia CTOE 
“* [ sold | 00876806 | Neide Ribeiro CTOE 
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Noite 
Desportiva 


Na noite de 8 de Maio, 
efectuou-se a 

noite desportiva 

da FGC 02/08. 


Cerimónia de encerramento 
do COAT 


No Salão Nobre da Escola de Tropas Pára-quedistas, 
decorreu a 16 de Maio a cerimónia de encerramento do 
Curso de Operações Aeroterrestres. 


Alunos do Colégio ita na ETF 


Integrado no seu plano de formação escolar, decorreu de 12 
à 16 de Maio, na Escola de Tropas Pára-quedistas, a visita de 
alunos do Colégio Militar, durante a qual tiveram oportunida- 
de de aprender algumas técnicas básicas de sobrevivência. 


Dia do RI15 


No dia 19 de Maio, o Regimento de Infantaria Nº 15 come- 
morou o seu ducentésimo segundo Aniversário, presidiu à 
Cerimónia o Comandante Operacional do Exército, Tenente- 
-General Pina Monteiro. 
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11ºCPara/1ºBPara/KTM na 
Operação Fallen May 


A 11º CPara do 1º BPara/KTM/KFOR executou entre 05 e 19 de Maio de 2008, 
a Operação FALLEN MAY na Área de Responsabilidade da Multinational Task Force 
Centre (MNTF-C). Esta operação teve por objectivo o garantir um Safe And Secure 
Environment (SASE) e a Freedom Of Movement (FOM) a todos os habitantes da região, 
nomeadamente nas áreas (enclaves) de minoria Kosovar Sérvio (KOS). A Operação 
FALLEN MAY foi 
articulada em 
duas fases dis- 
tintas, com dife- 
rentes áreas de 
responsabilida- 
de (Manoeuvre 
Boxes) e tarefas. 
A Companhia 
constituída por 
91 militares, re- 
partidos entre o 
Comando e os 
3 Pelotões de 
Pára-quedistas, 
teve de se organizar de forma diferenciada para cada uma das fases. 

Na primeira fase, de 05 a 12 de Maio, a Companhia operou na região de Stimije 
com o objectivo de incrementar a presença militar nesta área de maioria KOA. Para 
atingir os objectivos definidos a Companhia articulou-se da seguinte forma: um 
pelotão para patrulhamentos, um pelotão em Quick Reaction Force (QRF] com Notice 
To Move (NTM) de 30 minutos e um pelotão a garantir a segurança ao aquartela- 
mento (Jubilee Barracks). A região de Stimlje, ainda hoje considerada um bastião 
do AKsH, fica localizada a 52 km a Sudoeste de Pristina, tem uma área de 176 km' 
e cerca de 10.000 habitantes, sendo 90% de etnia albanesa e 10% de etnia Sérvia. 
Neste periodo foram executados 90 patrulhamentos diurnos e 79 nocturnos, com 
um total de 5.632 km percorridos. Foi ainda garantida, a presença na região de uma 
Secção, 24 sobre 24 horas. 

Posteriormente, de 12 a 19 de Maio, foram atribuídas duas áreas de responsa- 
bilidade à Companhia, Kosovo Polje e Obilic. Na primeira, Kosovo Polje, a 11º CPara 
executou operações de quadricula com o objectivo de proteger as minorias étnicas 
durante o período eleitoral sérvio. Foram executados 83 patrulhamentos diurnos e 
34 nocturnos, destes, 28 tiveram duração superior a 6 horas e o efectivo de secção. 
A área em questão situa-se 7 km Oeste de Pristina, tem 36 km? e cerca de 25.000 
habitantes, na sua maioria de etnia albanesa. 

Obilic está localizado a 8 km a Norte de PRISTINA e tem uma área de 63 km, aí a 
Companhia teve como principal tarefa a execução de Vehicle Check Points (VCP) para 
desarticular a actividade dos Non Complying Groups (NCG), Foram realizados 55 VCP 
diurnos e 12 nocturnos e revistados 368 homens, 184 mulheres e 371 veículos. No 
conjunto da operação na região de Polje e Obilié foram efectuados 4.933 km. 

Digno de realce durante a Operação FALLEN MAY, é ainda o facto da 11º CPara 
ter tido a honra de ser visitada por diversas entidades, das quais se salientam o COS 
KFOR e o COM MNTF-C. No final da Operação a 11º CPara tinha percorrido 10.565 
km e contribuído de forma muito significativa para sucesso do 1º BPara por terras 
do Kosovo. Mais uma vez, a 11º CPara e aqueles que a apoiaram fizeram jus ao lema 
“Para Além da Dor”. 


Visita de Delegação Angolana 


Juramento 
de 
Bandeira 
Os militares da 


Formação Geral Comum 
04/08, efectuaram a 21 


Uma delegação de militares angolanos, constituída pelo Coronel de Maio na Escola de 
Agostinho Tomás, Chefe da Repartição de Operações e Informações Tropas Pára-quedistas, 
da Direcção de Forças Especiais do Estado-Maior General das Forças o seu Juramento de 

Armadas Angolanas e pelo Major Francisco Amaro da Costa, Bandeira. 


Chefe Adjunto da Secção de Apoio Aeroterrestre da Brigada de 
Forças Especiais, visitaram no dia 20 de Maio a ETP. 


Encerramento do CIPQ 


Reunião com Associações de Pára-quedistas 


Aproveitando as festividades do Dia da ETP, realizou-se no dia 22 de Maio uma reunião 
entre o Comando da Escola e Associações de Pára-quedistas com o intuito de obter a 
colaboração das mesmas no recrutamento directo”, utilizando o contacto privilegiado 
das mesmas junto das populações, órgãos autárquicos e demais organizações. 
Para além da UPP, representada pelo seu Presidente, MGen Avelar de Sousa, fizeram-se 


representar as seguintes Associações de Pára-quedistas: Pára Clube “Boinas Verdes”, No dia 27 de Maio, decorreu no Salão Nobre da Escola 
Açores, Algarve, Castelo Branco, Loures, Norte, Pinhal do Rei, Seixal/Almada, Setúbal, de Tropas Pára-quedistas a cerimónia de encerramento 
Sul e Vale d'Este. do Curso de Instrutores de Pára-quedismo. 


Curso de Queda Livre Operacional 


No dia 4 de Junho decorreu na Escola, a cerimónia de encerramento do 
Curso de Queda Livre Operacional. 


Decorreu no dia 4 de Junho, no Salão Nobre da Escola de Tropas 
Pára-quedistas, a cerimónia de encerramento do Curso de Instrutor de 
Queda Livre. 


Curso de Pára-quedismo 


Com a cerimónia de entrega do distintivo de 
qualificação de pára-quedista e o respectivo diploma, 
terminou no dia 20 de Junho na Escola de Tropas 
Pára-quedistas o Curso de Pára-quedismo nº 269. 
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Treino Cruzado com o 
“3 Bataljon Parachutisten” 


O RI15 recebeu durante o periodo de 11 a 23JUNO8, 
uma companhia de Pára-quedistas (17*Cie) do 3º Bataljon 
Parachutisten, que foi integrada em termos operacionais no 
2ºBPara para a participação no Exercicio Sectorial da BrigRR 
“APOLO 08”. 

No período que antecedeu a participação no Exercício 
foram desenvolvidas actividades de treino cruzado 
entrea 12:CPara e a 17ºCie. Este treino foi limitado em 
tempo devido ao apertado calendário pelo qual era regido, 
porém foi o suficiente para que os militares de ambos os 
paises obtivessem uma boa noção da realidade que são os 
pára-quedistas de outro país europeu, 

O treino cruzado dividiu-se em duas partes, uma 
aeroterrestre de que resultou a obtenção, por parte dos 
militares Belgas, do Brevet Honorífico de Pára-quedismo 


Militar Português, e outra terrestre, que ficou ao cargo da 12ºCPara, consistiu na 
participação de ambas as companhias numa exposição mutua de armamento e 
equipamento, seguida de uma sessão de tiro na qual os nossos homens tiveram 
oportunidade de fazer tiro com o armamento belga, assim como os militares belgas com 
as duas versões da nossa Galil. 

O treino cruzado foi concluído com uma competição desportiva de âmbito militar, a 
qual chamamos de Challenge, que teve como principal objectivo o convívio entre todos os 
militares. Este Challenge foi constituído por 4 provas, uma estafeta à volta do perímetro da 
unidade, pista internacional por equipas com carga, uma prova de montagem de armas 
dos dois exércitos e o jogo tradicional de puxar a corda, 


Visita de Curso da FAP 


O Curso de Promoção a Sargento-Chefe da 
Força Aérea Portuguesa, visitou a Escola de 
Tropas Pára-quedistas no dia 30 de Junho. 


té sempre, comandante! 


Era manhã de um dia igual a tantos outros do ano de 
1966. 

No Parque Desportivo do Regimento de Caçadores 
Pára-quedistas, preparava-me para o rotineiro jogo de 
basquetebol, disputado segundo regras bem mais próprias 
de um combate de luta-livre. 

“- Ô alferes, não queres ir para a Guiné no meu 
Batalhão?” 

Olhei para trás e vi o Tenente-Coronel Costa Campos, 
habitual participante nestas pelejas pretensamente 


56 + Er 


desportivas. Não lhe respondi de imediato, pois fiquei 
sem fala. Então eu, que até já estava indicado para ir para 
Angola, alguma vez ia trocar as belas praias de Luanda pelo 
tarrafo guineense? 

Disse-lhe que não, mas ele insistiu: 

“= Preciso lá de ti, pois é necessário organizar toda a 
parte administrativa do Batalhão e tu és a pessoa indicada 
para o fazer” 

Disse-lhe, novamente, que não. Estava em vias de ser 
nomeado para o BCP 21 e era para lá que eu queria ir. 

Mais uma e outra vez insistiu, até que eu, embalado pelo 
seu “canto da sereia” baixei a guarda e disse que sim. 

“— Vai já à ITO, mete a declaração de voluntariado 
para a Guiné e pede para anularem a tua nomeação para 
Angola” 

Como é que uma pessoa em seu perfeito juízo, podia 
fazer uma “besteira” daquelas? Mas a verdade é que eu o 
fiz e nos primeiros dias do mês de Dezembro de 1966, já 
navegava no velhinho “Manuel Alfredo”, rumo à terra dos 
Papéis, Balantas, Fulas, Mandingas, e outros que tai. 

Depois, foi uma luta insana e sem quartel, para construir 
um Batalhão a partir do zero. Muito trabalho, muito esforço 
emuita dor... 

Mas conseguimo-lo! 

E quando no dia 11 de Abril de 1968, o Brigadeiro 
Arnaldo Schultz, Governador e Comandante-Chefe das 
Forças Armadas da Guiné, por delegação expressa do 
Presidente da república, condecorou a Bandeira do Batalhão 
com a Medalha da Cruz de Guerra de 1º Classe, tivemos a 
certeza de que o nosso esforço não tinha sido em vão. 

Pela primeira vez na História das Forças Armadas, uma 
Unidade das Tropas Pára-quedistas era condecorada por 
acções em combate e o seu Comandante, Tenente-Coronel 
Sigfredo Ventura da Costa Campos, agraciado com a mais 
alta condecoração militar portuguesa: “Medalha de Ouro 
de Valor Militar com Palma” 


Os anos rolaram, impiedosamente, até que no dia 11 de 
Maio de 2008, recebi um telefonema, emocionado, da parte 
do seu grande amigo e companheiro de todas as horas, 
Coronel Argentino Seixas: 

*— Escuta, vou dar-te uma notícia muito triste: o 
Coronel Costa Campos acaba de falecer. ..” 

Com a sua habitual ânsia de querer chegar antes dos 
outros, o Coronel Costa Campos acabava de partir, sem nos. 
dizer para onde ia, deixando-nos sozinhos na “picada”. 

Quero que saiba, meu Comandante, que estou muito 
zangado consigo. Não era ainda hora do combate final. 
Esqueceu-se de fazer o habitual reconhecimento aéreo da 
zona de operações, pois eu bem vi que o seu pequeno avião 
continuava estacionado no aeroporto da vida, aguardando 
porsi. 

Talvez que a culpa desta precipitada partida não tenha 
sido sua, mas do São Miguel, seu e nosso protector, que 
O quis levar, com urgência, para a Chefia do seu celeste 
Estado-Maior. 

Se assim foi, desculpo-o. Mas não havia forma de 
convencer 0 Arcanjo, tal como a mim convenceu a ir para 
a Guiné no Batalhão que comandava, que os seus soldados 
não o dispensavam? 

Na Basílica da Estrela, perante o seu corpo já sem vida, 
prestei-lhe uma última e sentida homenagem. 

Saiba, meu Coronel, que os seus Pára-quedistas 
continuam a ser-lhe fiéis. 

E quando no dia do “Juízo Final” nos voltarmos a reunir 
à sombra da gloriosa Bandeira do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas nº 12, gritaremos bem alto e com orgulho: 

*— Estamos todos, meu Coronel, prontos para o 
combate!” 


Até sempre, Comandante! 


COR/PQ/R) MARTINHO GRÃO 


